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INTRODUÇÃO

O Programa de Alfabetização Funcional pela televisão, primeira
veiculação por via EMBRATEL e fita gravada se deu no ano de
1979.' Este Programa apresentou como insumos: 61 programas de
TV, material instrucional gráfico para alunos, material instru
cional para treinamento de pessoal.

A recepção do Programa de Alfabetização pela TV, ora em diante
denominada PAF/TV, se deu em três modalidades:

1) Recepção Organizada (RO) - na qual os alunos assistem e
exploram o programa (aula) em teleposto sob a orientação
de um monitor.

2) Recepção Controlada (RC) - na qual os alunos assistem ao pro
grama (aula) em suas casas ou outro lugar e lhes é ofereci­
do o Ponto de Encontro, para junto com um orientador de apren
dizagem tirar dúvidas e receber orientações.

. 3) Recepção Isolada (RI) - na qual o aluno assiste ao programa
(aula) em casa ou outro lugar e■estuda sozinho.

A avaliação dos alunos objetivando aprovação/obtenção do diploma
de alfabetizado, se dá de diferentes formas, ou seja, na Recepção
Organizada é feita no decorrer dos diversos meses, pelo monitor
adotando os mesmos critérios de avaliação do PAF convencional.
Nas modalidades de Recepção Controlada e Recepção Isolada a ava

■liação se dá no final do curso quando os alunos são submetidos
a uma bateria de testes de leitura, escrita e cálculo.

OBJETIVOS DO ESTUDO

1 - Caracterizar os alunos do PAF/TV - Recepção Organizada, ano
de 1979 quanto a: sexo, idade, local de residência, trabalho,
tipo de ocupação, freqhência anterior a escola, evasão, mês
de evasão, alfabetizado, não alfabetizado.

2 - Caracterizar os monitores do PAF/TV - Recepção Organizada,
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ano de 1979 quanto a: sexo, idade, $nos completos de esco­
laridade, atividade principal, zona de domicílio e vincula
ção anterior e atual com o MOBRAL.

3 - Caracterizar o local de desenvolvimento de atividades do PAF/
TV- Recepção Organizada, quanto a zona, horário de funciona­
mento e tipo de local utilizado.

4 - Caracterizar os monitores do PAF/TV - RC quanto ãs caracte-
rísticas de sexo, idade, anos completos de escolaridade, ati­
vidade principal, zona de domicílio e vinculação anterior
e atual com o MOBRAL.

5 - Caracterizar os locais de desenvolvimento de atividades do PAF/TV-RC
quanto ãs características de zona, horário de funcionamento
e tipo de. local utilizado.

6 - Análise das atividades do monitor do PAF/TV-RC quanto ao tipo de ati­
vidade, duração, número de alunos envolvidos.

7 - Caracterizar os alunos do.PAF/TV-RI quanto ãs característi­
cas sexo, idade, local de residência, trabalho e tipo de ocu
pação.
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METODOLOGIA

A Metodologia utilizada na realização do estudo para cada
modalidade do Programa de Alfabetização Funcional pela
TV será apresentada por modalidade.

1 - Metodologia do PAF/TV-RO

1.1 - Princípio geral

O estudo é caracterizado como descritivo e com­
parativo, abrangendo como área geográfica todos
os municípios onde foram conveniados classes do
PAF/TV-RO no decorrer de 1979.

As informações a serem processadas são provenien
tes dos instrumentais do sistema de controle e
acompanhamento dos Programas de Alfabetização
Funcional em suas modalidades de TV-RO e conven
cional: Boletim de Cadastramento de Agente(CAC)
e Boletim de Freqtlência (BF) gue se acham dispo
veis no MOBRAL Central (anexo 2).

1.2 - Universo -e amostra (quadro. A)

Os universos teóricos de agentes e alunos do
PAF/TV-RO são compostos pelos agentes e alunos
conveniados no decorrer de 1979 ou seja 235 a-
gentes atingindo 5.214 alunos.

0 universo trabalhado dos agentes e alunos do
PAF/TV-RO a ser estudado é composto dos agentes
e alunos conveniados no decorrer do ano de 1979
e do qual se dispõe no MOBRAL Central, dos CAC
e dos respectivos BF. Todos os agentes do uni­
verso foram estudados, ou seja 205. Todos os
alunos das salas de aula dos quais se tinha o
CAC e no minímo o BF do primeiro mês foram estu 
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dados, ou seja, 3798 alunos distribuídos em
184 classes.

Para fins de oorrparação dos alunos que frequenta
ram o PAF/TV-RO com os que frequentaram o PAF,
foi selecionado uma amostragen de agente deste
último programa com o maior nível possível de
emparelhamento quanto as variáveis: município ,
escolaridade, idade, zona de residência e sexo.
Foi assim possível emparelhar 134 agentes do
PAF dos quais só foram processados 115 CAC, dos
quais foram encontrados os BF correspondentes ,
atingindo assim uma amostra de 2594 alunos.

1.3 - Tratamento estatístico

Para cada variável de caracterização foi tabu­
lada eletronicamente a distribuição das salas
de aula, agentes, e alunos do PAF/TV-RO segundo
dois grupos de Estados. Núm primeiro grupo fo
ram agrupados os Estados das Regiões Norte e
Nordeste e no segundo grupo os Estados das Re
giões Sul e Sudeste.

Também foi tabulada a distribuição das salas
de aula, agentes e alunos do PAF segundo essas
mesmas variáveis e grupos. No momento da aná
lise de cada tabela relativo aos alunos do PAF/
TV-RO apresenta-se também a análise da tabela
correspondente do PAF. Vale ressaltar que
não é uma comparação entre PAF/TV-RO e PAF, mas
que estes dados poderão ser utilizados, para
explicar eventual diferença de desempenho dos
alunos do PAF/TV-RO e do PAF.

Foram também calculados por Estado os números
de alunos c.onveniados, dos alunos inscritos
no Boletim de Freqúência do primeiro mês, des­
tes os que permaneceram até o final do Programa 
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e destes os que foram aprovados,dos alunos que
entraram no curso depois do primeiro mês e des
tes os que foram aprovados.

Estes números vão permiti.r calcular os índices
de mobilização, permanência e aprovação no Pro­
grama .

1.4- Discussão

Encontrou-se dificuldade na fixação do universo
de convénios do PAF/TV-RO assinados no decorrer
de 1979 e na recuperação do material correspon­
dente. O mesmo aconteceu no momento da recu
peração do material da amostra emparelhada do
PAF.

Constatou-se também um número elevado de sem
resposta em variáveis de caracterização e de
desempenho nos instrumentais utilizados.

Essas dificuldades parecem provir de três cau -
sas:

1 - A sistemática de controle e acompanhamento
.do Programa que utiliza por classe um Bole­
tim de Freqdência por mês, ficando assim as
informações dipersas e de difícil recupera­
ção e agrupamento.
Sugere-se por isto a utilização de um bole
tim único no decorrer do curso para obter as
informações de caracterização e acompanhamen
to dos alunos.

2 - A sistemática de controle e acompanhamento
do Programa é censitária, levando por isso
o encaminhamento e armazenamento no MOBRAL
Central de milhares de instrumentais o que
dificulta a localização dos instrumentais
selecionados nas amostras para controle e 
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avaliação de programas.

3 - A ausência do controle qualitativo do preen­
chimento dos instrumentais nos níveis de en
caminhamento (COMUN, COEST e MOBRAL CENTRAL)
o que faz com que muitas informações são per
didas e de pouca confiabilidade.

Em relação aos problemas citados vale lembrar que o Setor
de Pesquisa do MOBRAL elaborou uma proposta de controle e
avaliação de Programas que pretende resolver as dificulda­
des acima mencionadas (anexo 3).

2 - Metodologia do PAF/TV- RC

2.1 - Princípios Gerais

0 estudo é caracterizado como descritivo abran -
gendo como área geográfica todós os municípios
onde foram implantados grupos do PAF/TV-RC duran
te o ano de 1979.

As informações a serem processadas provem dos
instrumentais pertencentes a sistemática de con­
trole e acompanhamento do PAF/TV na sua modalida
de de recepção controlada.

Estes instrumentais são o Boletim de Cadastramen
to de Agente (CAC), o Relatório Mensal do Moni -
tor (RM), a Ficha Geral de Inscrição de Alunos,a
Ficha de Acompanhamento/Bateria de Testes e a Fi
cha de Acompanhamento de Alunos (anexo 2).

'2.2 - Universo e Amostra (quadro B)

O universo teórico dos agentes do PAF/TV-RC é
composto pelos agentes conveniados no decorrer
de 1979, ou seja 323 agentes. O universo traba­
lhado dos agentes é composto de 271 agentes dos
quais foi possível localizar no MOBRAL Central 
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os respectivos CAC. Deste ultimo total foram pro
(*)

cessados 261 CAC ' .
O universo teórico dos alunos do PAF/TV-RC é com­
posto pelo alunos conveniados no decorrer de 1979,
atingindo '26.907 alunos distribuídos em 323 convê
nio/Agente.

O universo trabalhado é composto pelos alunos dos
convénios sobre os quais se dispõe no MOBRAL Cen
trai das fichas gerais de inscrição somando 8800
alunos distribuidos em 175 convênio/Agente.

Vale ressaltar que não foram localizadas no MOBRAL
Central nenhuma Ficha Geral de Inscrição dos Esta
dos de Pernambuco, São Paulo e grande parte do
Estado do Rio de Janeiro.

Deste número (8800) foi selecionada uma amostra
sistemática de 10%,. atingindo 890 alunos .Portanto
cabe ressaltar que esta amostra é representativa
do universo de alunos conveniados, sobre os quais
se dispõe das fichas gerais de inscrição e não
da totalidade de al-unos. pertencentes aos convénios
assinados no decorrer do ano de 1979.

Para os alunos selecionados na amostra não foi pqs
sível recolher informações sobre aprovação a par­
tir da Ficha de Acompanhamento/Bateria de Teste
porque poucas foram as fichas encontradas. E quan
do encontradas foi pouco freqtlente identificar o
aluno da amostra nesta ficha, o que teoricamente
só deveria ocorrer se ò aluno não comparecer ao
teste final-do Programa."

Considerando as dificuldades e por vezes impossi­
bilidades de encontrar e ou recuperar os instrumen
tais que teoricamente, segundo a sistemática de
controle e acompanhamento do Programa, deveriam se
achar no MOBRAL Central, julgou-se muito difícil
recuperar as ficha de acompanhamento dos alunos que
segundo essa mesma sistemática de controle permane
cem no campo com o agente. Por esta razão não se

(*) Os demais se achavam com as informações muito incompletas.
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trabalhou as informações pertencentes a este in£
trumental conforme previsto no projeto deste es­
tudo .

Para ós 261 agentes dos quais se trabalhou o
CAC foram recolhidos os relatórios mensais (RM)
do ano de 1979 para selecionar uma amostragem des
tes relatórios. Foram encontrados aproximadamen-
te 170 agentes que enviaram os RM referentes aos
quatro meses do Programa.

Deste universo foi selecionada uma amostra siste­
mática de um terço (57 agentes) para processamen
to das informações pertencentes aos intrumentais.

2.3 - Tratamento Estatístico

A distribuição das salas de aulas de agentes e alu­
nos do PAF/TV-RC foi tabulada manualmente para cada
variável de caracterização e por Estado. Quanto ao
tratamento estatístico da informações .contidas nos
relatórios mensais de monitor foi realizado uma tota
lização para cada tipo de atividade, do número de ho
ras destinadas para cada tipo de atividades e do nú
mero de participantes.

2.4 - Discussão

Assim como para a modalidade do PAF/TV-RO constatou-
se a dificuldade de recuperação de informações pelo
fato da dispersão dos dados de caracterização e acom
panhamento de alunos em diversos instruméntais, além
de que a sistemática de controle e acompanhamento não
é nem quantitativamente nem qualitativamente suficien
temente eficiente.

3 - Metodologia' do PAF/TV-RI

3.1 - Princípios Gerais

O estudo é caracterizado como descritivo, abrangendo
como área geográfica todos os municípios onde foram
inscritos alunos nesta modalidade do PAF/TV durante
o ano de 1979.
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As informações processadas são provenientes dos ins
trumentais de controle e acompahamento do PAF/TV-RI
(Ficha Geral de Inscrição de Aluno e Ficha de Acoro-
panhamento/Bateria de Teste ) •

3.2 - Universo e Amostra (quadro C)

0 universo teórico dos alunos do PAF/TV/RI é compos
to de 113.867 alunos distribuidos em 248 convénios.
O universo trabalhado é composto de 8.513 alunos dis
tribuidos em 74 convênios/municípios.
Não foram encontradas nenhuma ou a maior parte das
fichas gerais de inscrição de alunos dos seguintes
Estados/Territórios: Rondônia, Amapá, Acre, Amazonas,
Pará, Piauí, Ceará, Pernambuco, Rio de Janeiro, São
Paulo e Santa Catarina.

Além disso foram encontradas fichas gerais de inseri^
ção de alunos de dois Estados não incluídos no univer
so teórico (Maranhão e Paraíba).

Como se verifica, através das diferenças de informa­
ções entre o universo teórico e o trabalhado, o sis­
tema de controle e acompanhamento do Programa se
mostra ainda menos eficiente nesta modalidade do
PAF/TV do que para as duas anteriormente analisadas.

Esta menor eficiência pode-se achar vinculada ao fato
de não envolver qualquer natureza de pagamento.

Também nesta modalidade não foram solicitadas do campo
as fichas de acompanhamento de alunos/bateria de tes­
tes pelas mesmas razões explicitadas na análise da
modalidade de PAF/TV-RC.

Do universo trabalhado de alunos inscritos foram sele­
cionados, através de uma amostra de 10%, 848 alunos.
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Vale ressaltar que esta amostra é representativo do
universo dos alunos inscr-itos dos quais dispõe-se das
fichas gerais de inscrição e não dos alunos do univer
so teórico.

3.3 - Tratamento Estatístico

As distribuições dos alunos do PAF/TV-RX foram tabula­
das manualmente por cada variável de caracterização
e por Estado.

3.4 - Discussão

As observações críticas para esta modalidade são as
mesmas apresentadas para a modalidade de recepção con
trolada.
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RESULTADOS

Os resultados do estudo do Programa de Alfabetização
Funcional pela TV serão apresentados em três partes
segundo as diferentes modalidades de recepção do
programa.

Assim serão apresentados na seguinte ordem:

Estudo do PAF/TV-RO
Estudo do PAF/TV-RC
Estudo do PAF/TV-RI
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ESTUDO DO PAF/TV RECEPÇÃO ORGANIZADA
»

Para a apresentação dos resultados deste estudo adotou-se como
sistemática a descrição e discussão dos dados de cada variável.
considerada quanto a local de desenvolvimento das atividades ,
a caracterização dos agentes, caracterização dos alunos, anãli
se das atividades desenvolvidas pelos agentes e produtividade
do Programa. . .

1. LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

Neste item foram consideradas as seguintes variáveis: mês de
assinatura de convénio, local de desenvolvimento das ativida -
des, zona do local de desenvolvimento das atividades, número
de participantes, horário de início de funcionamento das ativi
dades e horário de término de funcionamento das atividades.

1.1. Mês de assinatura dos convénios (tabela 1)

Quanto ao mês de assinatura dos convénios observou-se que 46,8%
foram assinados no mês de março, e 46,8% foram assinados nos me
ses de julho (15,1%) e agosto (31,7%).

1.2. Local de desenvolvimento de atividades (tabela 2)

Os locais que atingiram os maiores percentuais foram residências
e Presídios, com 23,9% cada, do 159 locais pesquisados. Logo em
seguida vem as Escolas Municipais com 23,3%. A Igreja obteve um
percentual de 10,7% e os Centros Sociais 8,8%.

Nas Regiões Norte e Nordeste, o local de destaque foi as escolas
Municipais com 52,8% dos 36 locais nas duas Regiões. Em seguida
vem as residências (19,4%) e os Centros Sociais (16,7%).

Nas Regiões Sudeste e Sul, o local que aparece em primeiro plano
foi o Presídio com'30,9% dos 123 locais pesquisados nas duas Re­
giões. 25,2% foi a percentual de residência, como local de ati­
vidade; logo em seguida vem as Escolas Municipais (14,6%); Igre­
jas (12,2%); Centros Sociais (6,5%); Postos Culturais (4,1%),
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Como é possível verificar os Programas de alfabetização pela TV
atingiu em maiores proporções residências,presídios e escolas
municipais. Dados estes aue vem mostrar que o PAF/TV atingiu sc
bretudo a clientela para o qual o'Programa 'se dirigia priorita­
riamente

1.3. Zona do local de desenvolvimento das atividades (tabela 3)

A zona dos locais de desenvolvimento das atividades foi priori­
tariamente a zona urbana; tanto nas Regiões Norte e Nordeste
quanto nas Regiões Sudeste e Sul (99,3%); atingindo, assim, um
total de 96,0%. Cabe lembrar aqui que o PAF/TV objetivava prio­
ritariamente o atendimento de clientela de zona urbana.

1.4. Número de participantes (tabela 4)

Quanto ao número de participantes por turma previstas nos CAC
verificou-se que a maioria das turmas tem 20 a 29 alunos (54,1%) .
Seguindo-se turmas com menos de 20 alunos (34,6%) e turmas de 30
a 39 alunos (10,7%).

Comparando-se o número de participantes por turma no PAF/TV en
tre Regiões constatou-se que as Regiões Nordeste e Norte apre­
sentam turmas com maior número de alunos do que as Regiões Su­
deste e Sul. Já no PAF as diferenças entre Regiões são menores.

1.5. Horário de início e duração diária das atividades (tabe1as
5 e 6)

Analisando-se os dados constantes nestas tabelas verificou-se
que quanto ao PAF/TV os horários de início são variados, o que
era de se esperar na medida em que as diversas emissoras de TV
lançavam este programa em diferentes horários.
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Comparando-se os horários de início e'de término de atividades
fica evidenciada que o PAF/TV desenvolve duas horas de ativi­
dades diárias de acordo com o estabelecido na metodologia do
Programa.

2. CARACTERIZAÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA

Para a caracterização dos agentes foram consideradas as seguin
tes variáveis: sexo, ano de nascimento, escolaridade, ativida­
de principal, vinculação anterior do agente com o MOBRAL, vin-
culação atual do agente com o MOBRAL.

2.1. Sexo (tabela 7)

Os agentes do PAF/TV são em sua maioria (66,2%) de sexo feminino tanto
nas Regiões Norte e Nordeste quanto nas Regiões Sudeste e Sul.
Como se sabè os alfabetizadores do PAF na história do MOBRAL
foram na grande maioria do sexo feminino.. Portanto uma possível
explicação para a proporção de 33,8% dos agentes do PAF/TV per
tencerem ao masculino pode ser conseqúência do grande atendi­
mento em presídios conforme verificado anteriormente na tabela
de local de desenvolvimento de atividades.

2.2. Idade do Agente (tabela 8)

Quanto a idade dos agentes do PAF/TV observou-se que a grande
maioria (77,4%) tem 40 ou mais anos.

Cabe aqui lembrar que em pesquisas já desenvolvidas pelos Setor
de Pesquisa do MOBRAL constatou-se que os alfabetizadores do
Programa de Alfabetização Funcional são mais jovens.

Comparando-se as Regiões verificou-se que no PAF/TV os agentes
das Regiões Sudeste e Sul são mais jovens que os das Re-'
giões Norte e Nordeste.
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2.3. Escolaridade do Agente (tabela 9)

Considerando-se a escolaridade do agente observou-se que o
maior percentual atinge a escolaridade de 9 a 11 anos (41,5o)
seguindo-se os de 12 a 15 anos de escolaridade (35,8%) e os
de 5 a 8 anos (19,2%).

Comparando-se as Regiões não foi verificado diferença signi­
ficativa entre as mesmas quanto ao número de anos de escola­
ridade dos agentes do PAF/TV.

Considerando as proporções encontradas podemos concluir que
teoricamente a grande maioria dos alfabetizadores do PAF/TV
temo mínimo a escolaridade do 1? grau

2.4. Atividade principal dos agentes (tabela 10)

A atividade principal dos Agentes, se acha distribuída em
quatro grandes grupos,que são:

- Professor (34,2%)
- Estudante (25,0%)
- Doméstica (12,8%)
-.Vinculados ao MOBRAL (11,2%)

Outros grupos de atividades menos expressivos - são:

Empregada doméstica, Costureira, Assistente Social, Agricultu
ra, Comerciante, Radialistas e outros.

Não se verificou diferença entre Regiões quanto a atividade
principal dos agentes PAF/TV.
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.2.5 - Zona da Atividade Principal (.tabela 11)

A zona de atividade principal dos Agentes do Programa foi em
sua quase totalidade a urbana atingindo um percentual de
93,2%. Este percentual é basicamente o mesmo entre as Regiões
Norte/Nordeste e Sul/Sudeste.

2.6 - Vinculação anterior com o MOBRAL (tabela 12)

Observou-se que a maioria dos agentes tinham nenhuma vincula
ção anterior com o MOBRAL (76,9%) .

Este mesmo dado foi observado para as duas Regiões.
Vale ressaltar o número de respostas sem informações (75).

2.7 - Vinculação atual com o MOBRAL (tabela 13)

No que se refere a vinculação atual com o MOBRAL, teoricamen­
te todos os agentes deveriam declarar no mínimo ser alfabetiza
dor. No entanto ao se analisar a tabela 13 verificou-se que
alguns agentes declarou não ter vinculo atual com o MOBRAL
(2,0% no PAF/TV) o que vem indicar erro de preenchimento do
CAC. Cabe ressaltar que a forma e o conteúdo do item no
instrumental (CAC) dá margem a erros e informações incongruen­
tes como por exemplo permite que um.mesmo indivíduo possa ser
aluno e alfabetizador ao mesmo tempo.

3 - CARACTERIZAÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA

Para a caracterização dos alunos foram consideradas as seguin­
tes variáveis: mês de entrada na classe, sexo, idade, zona de
residência, freqúência anterior a escola, chefe de família, a-
tividade principal, ocupação, desempenho do aluno, motivo da
desistência do Programa.

Esta variáveis serão consideradas comparativamente entre as
modalidades do PAF/TV, objetivando uma análise da eficiência
do Programa.
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3.1. Mês de entrada na classe (tabela 14.1 e 14.2)

A grande maioria dos alunos do PAF/TV teve.seu ingresso no
Programa durante o 19 mês de aula (92,7%) .

Segundo a metodologia do PAF/TV nao é permitido o ingresso
de alunos após a emissão pela TV da aula número dez. No
entanto observou-se que 7,3% dos alunos ingressaram no cur
so a partir do segundo mês.

Também no PAF a grande maioria dos alunos ingressou no
curso no primeiro mês do Programa (94,8%).

3.2. Sexo (tabelas 15.1 e 15.2)

Quanto ao sexo observou-se que os alunos do PAF/TV tem pra
ticamente a mesma proporções (49,1% do sexo masculino e
50,9 do sexo feminino). Tanto em relação as Regiões como em
relação as modalidades do PAF estas proporções são basica­
mente as mesmas.

3.3. Idade (tabelas 16.1 e 16.2)

Considerando-se a idade verificou-se que a maior proporção
foi encontrada na faixa etária de 25 a 34 anos de idade
(24,1%).

Agrupando-se algumas faixas etárias da tabela 16.1 consta­
tou-se que 34,8% tem sua idade compreendida entre 15 a 24
anos e 58,7% tem 25 ou mais anos.-Cabe ressaltar ainda que
encontrado 6,4% de alunos com menos de 15 anos.

Comparando-se os alunos das duas modalidades de alfabetiza­
ção verificou-se os alunos do PAF são mais jovens que os do
PAF/TV. Tanto assim que 41,8% tem suas idades compreendidas
entre 15 e 24 anos e que 46,5% tem 25 ou mais anos. Obser-
vou-se ainda no PAF b percentual de crianças em sala de au­
la é bem maior que nó n?F/TV (11,7%) .'
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Comparando-se entre Regiões cabe destacar apenas a diferença
observada entre as Regiões quanto ao PAF no que se refere a
menores de 15 anos, ou seja tem mais crianças frequentando o
PAF nas Regiões Norte e Nordeste'do que no Sul e Sudeste. If5
to pode se dever pela menor rede do sistema regular de ensji
no naquelas Regiões.

3.4. Zona de residência (tabelas 17.1 e 17.2)

Tanto no PAF/TV (92,7%) quanto no PAF (94,9%) os alunos resi
dem em súa maioria na zona urbana, também não se observando
diferenças entre Regiões.

3.5. Frequência anterior a escola (tabelas 18.1 e 18.2)

Quanto a escolaridade dos alunos do PAF/TV constatcu-se que
•57,4% já haviam frequentado escola anteriormente. Comparando
esta modalidade de alfabetização com a do PAF verificou- se
que a proporção dos que haviam frequentado escola anterior­
mente é menor (45,3%).

Na comparação entre Regiões nas duas modalidades de PAF não
.registrou-se diferença de escolaridade.

Cabe ressaltar que nesta variável as proporções de alunos so
bre os quais não se obteve resposta quanto a escolaridade fo
ram muito elevadas (28,4% no PAF/TV e 33,2% no PAF).

3.6. Alunos chefe de família (tabelas 19.1 e 19.2)

Verificou-se que a maioria dos alunos (63,8%) não é chefe de família.
Este dado foi observado tanto entre Regiões como entre moda­
lidade de alfabetização. Também nesta variável os índices'de
sem resposta são elevados (PAF/TV 26,7% e PAF 30,7%).
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3.7. Atividade do Aluno (tabela 20.1 e 20.2)

Ao se analisar a atividade principal dos alunos, dividiu-se o
grupo em alunos economicamente ativos compreendidos pelas ca
tegorias doméstica e trabalha o que atinge um percentual de
45,1%, e alunos não ativos economicamente compreendidos pe­
las estudante, aposentados, doentes, não trabalha e outras a
tingindo a proporção de 54,9%.

Comparando-se as Regiões verificou-se que a proporção de alu
nos economicamente ativos é significativamente menor nas Re­
giões Sudeste e Sul do que nas Regiões Norte e Nordeste (res
pectivamente 32,9% e 74,6%).

Comparando-se com o PAF verificou-se que os alunos da modal_i
dade de alfabetização pela TV atinge percentual menor de alu
nos economicamente ativos (PAF 48,6% e PAF/TV 45,1%).

Cabe aqui fazer um comentário sobre a forma com que foram ob
tidas as informações contidas nestas tabelas. O item do Bo­
letim de Freqúência referente a ocupação atual foi codifica­
do de duas formas. Uma extraindo deste item todas as respos­
tas e uma outra da qual se extraiu a informação quanto ao se
tor a que se acham vinculados os qué declararam trabalhar.
Da primeira forma de codificação obteve-se a tabela de ativi
dade do aluno, e como pode ser observado as categorias " do
lar e doméstica não trabalha" significam a mesma coisa, no
entanto foram mantidas apenas com a finalidade de retratar a
resposta encontrada e salientar que a categoria "doméstica" pa
rece indicar atividade remunerada. Na verdade o que nos é
permitido assegurar é que a forma com que esta informação foi
buscada não permite uma boa margem de segurança nas interpre­
tações dos dados.
3.8. Ocupação do aluno (tabela 21.1 e 21.2)

De acordo com o descrito na tabela anterior o número de infor
mantes das tabelas 21.1 e 21.2 deveria ser o mesmo número dos
alunos economicamente ativos.
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No entanto isto não ocorre porque como sobre a categoria do­
méstica não temos certeza de que seja na totalidade uma ati­
vidade remunerada considerou-se melhor nao inclui-la na va -
riável ocupação.

Quanto a ocupação constàúou-se que o.maior percentual dos
alunos do PAF/TV trabalham no setor terciário (43,8%), a se­
gunda maior, proporção pertence ao setor secundário (36,4%)e
apenas uma proporção de 5,5% pertence ao setor primário.
Verificando-se ainda que 14,3% indicaram ocupações que não
foi possível identificar na classificação de ocupações do
IBGE.

Comparando-se os resultados desta variável entre Regiões e
entre modalidades de alfabetização não se constatou diferen
ças significativas.

3.9. Desempenho do aluno (tabelas 22.1 e 22.2)

Observou-se que no decorrer dos quatros meses do PAF/TV re-
gistrou-se uma evasão de 18,9%; e dos que permaneceram até
o final do programa 38,5% não foram considerados alfabetiza
dos e 42,5% foram aprovados no final do Programa.

Comparando-sé entre Regiões verificou-se que as Regiões Su­
deste e Sul aprovaram maior proporção de alunos e apresenta
ram menor proporção de evadido do que as Regiões Norte e
Nordeste.

Comparando-se as modalidades de alfabetização a única dife­
rença significativa observada foi que no PAF/TV as propor -
ções de aprovação foram maiores.

Objetivando uma análise mais apurada desta variável foram
calculados índices de permanência e aprovação no
Programa, conforme especificado a seguir:
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PAF/TV PAF
índice de permanência 0,81 0,83
índice'de aprovação 0,52 0,37

Como se verifica embora o índice de permanência não se apre-'
senta significativamente diferente, no PAF/TV o índice de
aprovação e maior.

Este resultado não pode ser necessariamente devido a metodo­
logia adotada no PAF/.TV, pois outras variáveis podem ter con
tribuido para se atingir nesta modalidade de alfabetização o
maior índice de aprovação, tais como escolaridade anterior ,
idade e outras. Como foi possível detectar neste estudo os
alunos do PAF/TV apresentaram mais anos de escolaridade ante
rior que os do PAF e também tem mais idade que os do PAF.
Segundo pesquisas realizadas no SEPES a variável escolarida­
de anterior sempre interferiu' no desempenho dos alunos do
Programa de Alfabetização Funcional.

3.10. Motivos da evasão (tabelas 23.1 e 23.4)

Dos 416 alunos que evadiram, apenas 179 declararam os moti­
vos. Dentre estes .motivos, os mais significativos foram, "li
berdade e transparência" (38,0%); esta categoria se refere a
penas aos "presidiários". Ós problemas de saúde atingiram um
percentual de 21,2%; os problemas de trabalho alcançaram um
percentual de 14,5%, mudança de endéreço (13,4%) dentre ou -
tros.

Nas Regiões Norte e Nordeste dos 40 alunos que declararam mo
tivos da desistência, 32,5% foram por motivo de trabalho,
27,5% por motivo de mudança de endereço, 17,5% por motivo de
saúde, 12,5% por motivos de problemas particulares, 10% não
souberam, ou não quiseram responder o motivo.
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Nas Regiões Sudeste e Sul 48,9% dos 139 alunos se enquadraram
no motivo de liberdade e transferência; 22,3% por motivo 'de
Saúde; 9,4% por motivo dé trabalho, o mesmo percentual foi
observado para o motivo de mudança de endereço; 4,3% por moti_
vo de horário; 2,9% por motivo de problemas particulares; 2,2%
por indisciplina e falta, 0,7% por outros motivos.

Os motivos de evasão do PAF foram liberdade/transferência e
trabalho atingindo respectivamente 58,8% e 23,5%.

Cabe lembrar que é muito baixo o número de informantes que
declaram motivos de evasão.
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4 - PRODUTIVIDADE DO PAF/TV-RO

Neste capítulo se analisa as relações entre a informação do CAC
sobre o número de alunos conveniado e as informações dos Boletins
de Freqtlência agregadas a nível de sala de aula no que se refe
re ao número de alunos inscritos no primeiro mês destes os que
permaneceram até o final, e deste os que foram aprovados; e também no

que se refere ao número de alunos ^ue entraram depois do primeiro mês, e des­
tes os que foram aprovados.
Como pode se verificar na tabela 24 todos os agentes da amostra
(205) informaram quanto ao número de aluno Conveniado (4177 alu
nos),ou seja , uma média de 20,4 alunos por sala de aula. Por
Estado esta média varia de 18,9 alunos (Rio de Janeiro) a 30
alunos (Sergipe).

Segundo as informações contidas na tabela 25 só foram encontra -
dos, na amostra 186 agentes que informaram simultaneamente sobre
o número de alunos conveniados (informações do CAC) e sobre o
número de alunos inscritos no primeiro mês (informações do Bole­
tim de Freqílência do 19 mês) . Nestas 186 salas de aula foram
conveniados 3742 alunos e inscritos no 19 mês 3631 alunos. A
média de alunos conveniados por classe é de 20,1 alunos e a mé­
dia de alunos inscritos no 19 mês é 19,5 alunos por sala de au­
la.

O índice de mobilização, ou seja,o quociente entre o número de
alunos inscritos no 19 mês e o número de aluno conveniado é de
0,97 . Comparando este quociente entre os Estados não se obser­
vou diferença substantivamente significativa.

Analisando-se as informações contidas' na tabela 26 só foram en -
contrados na amostra 141 agentes que informaram simultaneamente'
sobre o número de alunos conveniados, sobre o número de alunos
inscritos no 19 mês e sobre o número deste que permaneceram até
o final do curso.

Nestas 141 salas de aula foram conveniados 2789 alunos e foram
inscritos no 19 mês 2725 alunos. Destes inscritos 2364 permanece
ram até o final do curso. Também foram inscritos depois do 19 mês
189 alunos que permaneceram até o final do curso.
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A partir dessas, informações calculou-se o índice de mobiliza­
ção que atingiu 0,98 .

Calculou-se tainbém o índice de permanência que é o quociente
entre o número de alunos inscritos no 19 mês que permaneceram
atê o final do curso sobre o número de alunos que foram inseri^
tos no 19 mês, que atingiu o valor de 0,87 .

No caso da amostragem de 3798 alunos constatou-se (tabela 22.1)-
que o índice de permanência foi de 0,81.

Esta pequena diferença entre os índices de permanência pode-se
dever ' as técnicas de amostragem adotadas e ao conceito de aluno
inscrito levemente diferente entre as duas amostragens.

Analisando-se as informações contidas na tabela 27 só foram encon
tradas na amostra 98 agentes que informaram simultaneamente sobre
o número de alunos conveniados , sobre o número de alunos inscritos no
primeiro mês, sobre o número destes que permaneceram até o final do curso, e
deste o número dos que foram aprovados.

Nestas 98 salas de aula foram conveniados 1896 alunos e foram ins­
critos no primeiro mês do programa 1.853 alunos. Destes inscritos
1.544 permaneceram até o final do curso, e 883 foram aprovados.
Também foram inscritos depois do primeiro mês 144 alunos que perma
neceram até o final do curso dos quais 79 foram aprovados.

A partir destas informações calculou-se ó índice de mobilização que
atingiu 0,98 . Calculou-se também o índice de permanência para os
alunos inscritos no 19 mês que atingiu 0,83 . Com a incorporação
dos alunos que entraram durante o curso este índice sobe para 0,85 .

0 índice de aprovação para os alunos inscritos no 19 mês que perma­
neceram no curso é de 0,57 e o índice de aprovação dos que entra­
ram durante o curso ê 0,55 , -confirmando assim em média os resulta
dos registrados na tabela 22.1.
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ESTUDO DO PAF/TV RECEPCAO CONTROLADA

Nesta modalidade do PAF, o material trabalhado, foi o Bole­
tim de Cadastramento do Agente - CAC, a Ficha Geral de Ins- •
crição dos Alunos e o Relatório Mensal do Monitor pertencen
tes aos Estados de Ceará, Bahia, Rio de Janeiro e Paraná.

1. CARACTERIZAÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA

Para a caracterização dos Agentes serão analisados as seguin
tes variáveis: Estados atingidos;-meses de conveniamento do
programa; local de desenvolvimento das atividades; zona de
residência, sexo, escolaridade, atividade principal, zona
de atividade principal, vinculação anterior como MOBRAL; ti
po de vinculação anterior com o MOBRAL: vinculacão atual com
o MOBRAL; tipo de vinculação atual com c MOBRAL.

1.1. Estados atingidos pelo Programa (tabela 28)

Esta modalidade do PAF/TV, contou com 261 Agentes em todo o
País. 0 Estado que concentrou o maior número de agentes foi
o Rio de Janeiro çom 30,3%; o Estado da Bahia conteve 23,4%,
o Ceará 18,0%, Pernambuco com. 13,8%; Paraná com 9,2% e o
Estado de São Paulo com 5,4%.

1.2. Meses de Conveniamento do Programa (tabela 29)

Os meses de março e agosto, foram os que mais conveniaram
com 53,5% e 21,9% respectivamente. Estes também foram os me
ses que mais conveniaram para o PAF/TV/Recepção Organizada.

1.3. Local de Desenvolvimento das Atividades (tabela 30 )

Os locais de desenvolvimento das atividades que mais sobre-
sairam foram: as residências com um percentual de 39,4%,as
Escolas Municipais com 17,6% e os Postos Culturais com 12,5%.
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1.4. Zona de Residência dos Agentes do Programa (tabela 31)

A zona de residência dos.agentes, foi prioritariamente a
"Urbana" atingindo um percentual de 90,4%.

1.5. Sexo dos Agentes do Programa (tabela 32 )

Verificou-se que o sexo dos agentes do PAF-TV/Recepção Con­
trolada são em sua maioria do sexo feminino atingindo um'
percentual de 89,3%.

1.6. Anos de Escolaridade dos Agentes (tabela 33 )

Constatou-se que 45,4% dos agentes, possuem nível superior.
No 29 grau estão contidos 24,7% dos agentes e no 19 grau ve
rificou-se um percentual de 29,9%.

1.7. Atividade Principal dos Agentes (tabela 34 )

A atividade que maior percentual alcançou foi a de professor
com 44,5%. Os agentes vinculados ao MOERAL concentram-se nu­
ma proporção de 20,9% e estudantes .com 17,3%. Estas são as
3 principais atividades dos agentes.

1.8. Zona da Atividade Principal (tabela 35 )

A zona da atividade principal dos agentes foi em sua quase
totalidade a urbana, obtendo um percentual de 90,5% que e con
gruente como local de residência.

1.9. Vinculação anterior com o MOERAL (tabela 36 )

Verificou-se que 68,0% dos agentes tinham vinculação, anterior
com o MOBRAL, vale ressaltar que 30,6% deixaram de responder.
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1.10 - Tipo de vinculação anterior com o MOBRAL (tabela 37)

Os 123 agentes que declaram ter vinculação anterior deram 144 res­
postas quanto a tipo de vinculação.. A vinculação mais frequente -
mente citado foi a de alfabetizador atingindo 65,1%. Seguindo-se
as vinculações com a COEST e COMUN que atingiu 10,4%.

1.11 - Vinculação atual com o MOBRAL (tabela 38)

Teoricamente, "todos" os agentes deveriam declarar que tem vincu
lação atual.com o MOBRAL. Desses 2,5% que declaram não ter vincu
lação atual, só podemos supor que seja erro de preenchimento nos
instrumentais.

Vale ressaltar que é considerável o número de sem resposta.

1.12 - Tipo de vinculação atual (tabela 39)

Os 116 agentes que declaram ter vinculação atual com o MOBRAL de­
ram 137 respostas quanto o tipo de vinculação. A vinculação mais
frequentemente citado foi o de alfabetizador atingindo 55,5% das
respostas. Seguindo-se as vinculações com a COEST e COMUN que
atingiram 15,3%.

Cabe ressaltar ainda que apenas 76 dos 116 agentes declaram ter
como vinculação a de alfabetizador. Isto vem evidenciar mais uma
vez um mal preenchimento dos instrumentais.

2 - CARACTERIZAÇAO DOS ALUNOS DO PAF/TV/RECEPÇÃO CONTROLADA.

Na caracterização dos alunos serão consideradas as seguintes va­
riáveis: zona de residência, sexo, idade, trabalho, tipo de ocu­
pação.

2.1 - Zona de Residência (tabela 40)

No total dos Estados, a grande maioria dos alunos, reside na zona
urbana, (95,6%). O único Estado que foge a esta proporção é o
Rio de Janeiro, onde a maioria (55,4%) reside na zona rural. Este
fato pode ser explicado por apresentar localidades rurais bem pró
ximas a Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

atual.com
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2.2 - Sexo (tabela 41

A clientela do PAF nesta modalidade é em sua maioria do sexo
feminino que’ atinge, a proporção de 68,5%. O Estado em -que
há mais alunos do sexo feminino é a Bahia com um percentual'
de 73,1%.

2.3 - Idade (tabela 42)

Quanto a idade 52,8% tem 25 ou mais anos. Verificou-se uma
proporção relativamente importante de alunos com menos de 15
anos (11,2%).

Numa comparação entre os Estados verificou-se que os perten­
centes ao Estado do Rio de Janeiro e Estado do Ceará são '
mais jovens.

2.4 - Trabalho (tabela 43)

Verificou-se que 53,1% dos alunos do PAF/TV-RC, trabalham.
Podemos verificar que os Estados que apresentaram os menores
percentuais, (Ceará com 49,9% e Rio de Janeiro com 39,4%) pa
ra a categoria que trabalha pode-se dever ao fato de que nes
tes Estados é elevado o percentual de.alunos que se encontram
na faixa de até 19 anos de idade.

2.5 - Tipo de Ocupação (tabela 44)

No total dos Estados e para os economicamente ativos,a catego
ria que alcançou o maior percentual foi a dos que declararam'
que"tem ocupação e que está trabalhando" com um percentual de
29,5%; em seguida aparece a categoria, "Doméstica que traba -
lha" com o percentual de 22,8%. Dentre os não economicamente
ativos a categoria de "Tem ocupação e não trabalha" atingiu um
percentual de 21,6% . Outr-a categoria que se evidenciou foi
"Doméstica não trabalha" com um percentual de 19,3%.

Numa comparação poe Estado verificou-se que na Bahia existem
proporções relativamente maiores que nos outros Estados de "do
méstica que trabalha" e"doméstica que não trabalha".
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3 - ANÁLISE DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS AGENTES (tabela 45)

Foram codificados e processados quatro relatório mensais de uma a-
mostragem de 57 monitores. Destes foram analisado os relatórios
de 51 agentes.

Constatou-se que as atividades de trabalho em grupo foram as que
atingiram maior freqtlência( 45,2%)., envolvendo também maior número d
participantes (58,0%) e maior número de horas ( 45,6%). .

Neste tipo de atividade a média de alunos envolvidos é de 10,9 a
lunos e o tempo médio é de 3 horas.

Dentro das diferentes atividades de grupo,a atividade menos cita­
do é praticado por 39 dos 51 monitores e a mais citado e orática
da por 48 monitores.

Nesta tabela o código 29 se refere a "outras atividades em grupo"
que foi criado no momento da codificação para as atividades que
não se integram nas atividades previstas inicialmente.

Nas atividades de trabalho em grupo as mais citados são de "pro­
mover estudo em grupo" e "promover debate em grupos sobre os as-
suntos estudados".

As atividades de trabalho individual são citadas com uma freqtlên-
cia de 34,5% envolvendo 30,7% dos participantes e utilizando 33,5%
das horas de atividades dos monitores. Na modalidade de ativida­
des individuais registrou-se uma média de 7,5 alunos e um tempo
médio de 2,50 horas por atividade citada. Dentre os tipos de ati.
vidades individuais destaca-se "analisar com o aluno os exercícios
resolvidos" e " orientã-lo nas suas dificuldades".

Em útlimo lugar situa-se as outras atividades consideradas neste
estudo como administrativas. É curioso ressaltar que aparem alu
nos como participantes de algumas destas atividades (organizar ar­
quivo para as fichas do Programa,manter o arquivo atualizado).
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Como se sabe o Relatório Mensal do Monitor tem como objetivo
básico servir como atestado de prestação’dos serviços pará
pagamento de agentes. As informações precodifiçadas das. >
atividades diárias desenvolvidas pelos agentes parecem • pou
co confiáveis tanto qualitativamente quanto quantitativamen
te e por isso são consideradas muito precária para uma anâli_
se mais detalhada.

Vale aqui relembrar que o Setor de Pesquisa - SEPES em "Suges'
tões para o sistema permanente de avaliação dos Programas do
MOBRAL,: (anexo 3) sugeriu a utilização de um relatório mensal
de agente para descrever em aberto as suas atividades diárias;
relatório este que se propõe a servir para acompanhamento e
controle qualitativo a nível de SA e COEST e de atestado de
prestação dos serviços para pagamento.
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ESTUDO DO PAF/TV-RECEPÇÃO ISOLADA.

O presente estudo se limita a caracterização dos alunos do PAF/
TV-RI quanto às características de sexo, idade, local de resi­
dência, trabalho e tipo de ocupação.

CARACTERIZAÇÃO DOS ALUNOS

O Estado do Maranhão não deve ser levado em consideração em nos
so presente estudo pois tem apenas 1 aluno na amostra.

1. ZONA DE RESIDÊNCIA (tabela 46)

No total dos Estados, a predominância foi da clientela residir
na zona urbana (92,9%) o que corresponde a um dos ob
jetivos do programa uma vez que se destinava sobretudo para a zo­
na urbana. O insignificante número de alunos da zona rural po
de ser consequência da existência de uma quarta modalidade de
recepção do Programa, para o qual não é exigido inscrição, nem
é distribuido o material didático. Esta modalidade é denomina­
da " recepção livre". 0 único Estado que não guardou mais
ou menos essa proporção foi o Estado de Sergipe; num total de
32 alunos, 21 são da zona urbana (65,6%) .

2. SEXO DO ALUNO (tabela 47)

No total dos Estados, a maioria da clierjtela do PAF/TV-RI é do
sexo feminino, ou seja 64,5% dos alunos.

No Estado do Espirito Santo a proporção de alunos do sexo femini
no atinqiu 91,7%.

Outro Estado em que houve grande concentração do sexo feminino
foi o Estado do Paraná 84,4% em um total de 32 alunos.

Goiás apresentou 77,6% dos alunos do sexo feminino em um total
de 98 alunos..
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O único Estado que apresentou uma proporção de alunos do sexo masculino maior
do que a do sexo feminino foi a capital do pais: 50,9% num to
'tal de 55 alunos.

3. IDADE DOS ALUNOS (tabela 48)

Constatou-se que 45,7% dos alunos do PAF/TV-RI tem 25 a 49 anos
e que 14,5% tem 50 anos ou mais. Vale ressaltar que 6,2%
dos alunos tem menos de 15 anos.

Comparando-se por Estados verificou-se que nos Estados <âe Pernambuco,
Distrito Federal, Alagoas e Sergipe os alunos do PAF/TV-RI são mais
jovens.

4. TRABALHO (tabela 49)

A distribuição dos alunos do PAF/TV em relação a essa caracterís-
tica no total dos Estados, atinge uma proporção de 54,0% dos alu­
nos que não trabalham e 46,0% de alunos .que trabalham em um total
de 809 alunos.

Os Estados que fugiram um pouco destas distribuições foram:
- Goiás que atingiu 67,4% para os que não trabalham num total

de 95 alunos, Alagoas que obteve um percentual para os que
não trabalham de 61,5%' em 52 alunos e Sergipe obtendo 76,7%
para os alunos que não trabalham em 31 alunos. Ao contra -
rio a proporção de alunos que não trabalham no Distrito Fe
deral é de 39,6%. ■
O elevado percentual dos. que não trabalham no Estado de Ala
goas pode ser explicado pelo elevado percentual de alunos ’
com menos de 15 anos (19,2% tabela 48).

5. TIPO DE OCUPAÇÃO (tabela 50)

No total dos Estados, a categoria que alcançou o maior percentual
foi a dos que declararam que "tem ocupação e está trabalhando" ’
28,0%, vindo em seguida os que "não trabalham, mas tem ocupação "
atingindo 18,3%. A categoria "do lar" (dona de casa, fazeres do­
mésticos, lider do lar) obteve um precentual de 16,8%. A catego-.-
ria "doméstica que trabalha" atingiu um percentual de 15,6%. Cabe
lembrar que esta categoria está sendo considerada como económica- • 
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mente ativa, ou seja, equivalente a empregada doméstica. 0
percentual de 10,7% foi atingindo pela categoria "estudante" ,
■vindo em seguida "Doméstica" .não trabalha" que atingiu um percen
tual de 7,8%. Ao contrário da categoria "doméstica trabalha" es
tá sendo considerada como não economicamente ativa e é considera
da equivalente ã "do lar". Os "aposentados", atingiram um percen
tual de 1,7% e por fim 1,1% foi o percentual conseguido pela ca­
tegoria "doente".

6 - SEXO E OCUPAÇÃO (tabela 51)

Considerando a distribuição dos alunos por sexo segundo ocupação
verificou-se que 59,9% dos alunos do sexo masculino declaram que
"tem ocupação e trabalham". As principais ocupações (1) deste
grupo são: pedreiro, porteiro, vigia, serventes, carpinteiros e
outros. Para o sexo feminino a proporção baixa para 10,4%. A
categoria de ocupação dos alunos do sexo feminino que atingiu o
maior percentual foi "do lar" com .25,6% devendo-se acrescentar a
esta proporção a de "doméstica não trabalha" com 12,0%, uma vez
que ambas foram consideradas como sendo a mesma ocupação.

Outra categoria que se destacou foi "doméstica que trabalha" com
um percentual de 24,0%.

Vale ressaltar ainda a importância da categoria "tem ocupação e
não trabalha" para os dois sexos; 15,1% para o sexo masculino e
20,0% para o sexo feminino.

(1) A listagem das ocupações foram obtidas através do processa
mento eletrónico das informações quanto as ocupações dos alunos.
Esta listagem n.ao foi anexada ao relatório.
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CONCLUSÕES

-Assim como para a realização do ."Estudo sobre o Programa de Edu
cação Integrada PEI" (1) este também foi realizado com base nas
informações contidas nos instrumentais da Sistemática de Contro­
le e Acompanhamento do Programa. Portanto os objetivos do pre -
sente trabalho foram estabelecidos em função das informações
disponíveis nos instrumentais dessa sistemática e não a priori
com uma definição de- variáveis a serem coletadas possibilitando
assim uma avaliação exaustiva do Programa.

Como pode ser observado a partir da leitura deste estudo, em
vários momentos foram feitas ressalvas quanto as dificuldades
encontradas na definição dos universos utilizados e na seleção
das amostras, bem como, na coleta das informações a partir dos
instrumentais utilizados.

Essa problemática, na verdade, é comum a todos os estudos que o
SEPES se propos a desenvolver a partir das informações teorica­
mente existentes nos diversos níveis do-MOBRAL (COMUN/COEST e
MOBRAL Central), sendo por várias vezes objeto de discussão le­
vando o SEPES a elaborar diversas propostas de reformulações na
sistemática de coleta de dados. Cabe aqui mencionar a constan­
te do documento "SUGESTÕES PARA UMA SISTEMÁTICA PERMANENTE DE
AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS". (anexo 3 )

Na conclusão serão só apresentados os principais resultados re
lativos a cada uma das três modalidades do PAF/TV.

PAF/TV - Recepção Organizada

Quanto a localização dos postos de recepção organizada do PAF/
TV verificou-se que uma proporção importante de postos funcio­
nando em presídios, o que corresponde a um dos objetivos do
programa quanto a clientela a ser atingida.

Outras localizações de postos foram observadas em residências e
escolas atingindo respectivamente 23,9% e 23,3%.

(1) ALMEIDA, T.W. e LEBLOND, J.R.L. - ESTUDO SOBRE PROGRAMA DE EDUCAÇÃO INIE-
GRADA - PEI, SEPES 1981, p.
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A quase totalidade dos postos se acha localizada na zona urbana.atingindo a
proporção de 96,0%.
Considerando-se o número de alunos por posto constatou-se que a
maioria (54,1%)tem de 20 a 29 alunos, 34,6% tem menos de 20 a
lunos. Uma proporção relativamente importante tem 30 ou mais
alunos por posto.

Os agentes são'em sua maioria do sexo feminino (66,2%) e com 40
anos ou mais (77,4%). Os pertencentes ãs Regiões Sudeste e Sul
são mais jovens que.os das Regiões Norte e Nordeste.

Ê destacada a proporção dos que tem no mínimo o nível de escola
ridade de 19 grau, atingihdo a proporção de 80,4%.

As principais atividades dos agentes do PAF/TV-RO são de pro­
fessor (34,2%) estudante (25,0%) doméstica (12,8%) e vinculado
ao MOBRAL (11,2%).

A maioria dos agentes declarou ter vinculação anterior com o
MOBRAL (76,9%).

No que se refere a características de alunos verificou-se que
92,7% ingressaram no programa no decorrer do primeiro mês. Pro­
porção esta que na prática deveria se aproximar de 100,0% na me
dida em que segundo a metodologia do PAF/TV os alunos poderão
ingressar somente' até a quinta aula.

Quanto ao sexo as proporções de homens e mulheres são equivalen
tes. Em relaçao a idade 48,0% dos alunos tem de 25 a 49 anos e
10,7% tem 50 anos ou mais. Uma proporção de 6,4% dos alunos
tem menos de 15 anos. Val-e' salientar que os alunos do PAF são
em média mais jovens que os alunos do PAF/TV-RO.

Considerando-se o local de residência observou-se que 92,7%
dos. alunos moram na zona urbana.

Verificou-se que 57,4% dos alunos do PAF/TV-RO haviam frequenta
do escola anteriormente., enquanto que no PAF’ a proporção atinqi
.da foi de 45,3%.



-36

Apenas 36,2% dos alunos do PAF/TV-RO declaram ter a responsabili
dade de chefe de família.

No que se refere ao trabalho constatou-se que 45,1% são economica
mente ativos, sendo 27,3% na categoria "trabalha" e 16,8% na ca­
tegoria "doméstica". Dos pertencentes a categoria "trabalha" as
ocupações exercidas pertencem predominantemente aos setores se -
cundário e ter-ciário.

Quanto ao desempenho dos alunos inscritos no PAF/TV-RO consta­
tou-se que 81,1% permaneceram no programa e dos que permaneceram
52,5% foram aprovados’, enquanto que no PAF a proporção dos que
permaneceram é quase a mesma (82,6%) mais proporção dos aprovados
ê menor (37,3%).

0 principal motivo de evasão foi a "liberdade/transferência"
(38,0%) que se refere obviamente aos alunos presidiários. - Os
outros motivos apontados foram por.problema de saúde, trabalho e
mudança de endereço.

Os cálculos de produtividade possibilitaram calcular um índice
de mobilização dos alunos conveniados que atingiu 0,98 ; um índi­
ce de permanência para os alunos inscritos superior a 0,80 e
um índice de aprovação para os alunos que permaneceram até o
final do programa que foi superior a 0,50 .

O fato do Programa de Alfabetização Funcional pela TV na. modali­
dade de recepção organizada atingir índice de aprovação maior do
que no PAF convencional não deve ser visto como conseqtlência das
diferenças metodológicas entre as duas modalidades, mas, como uma
possível conseqtlência das di-ferenças de características dos alu­
nos, que na modalidade do PAF/TV-RO têm mais idade e frequentaram
anteriormente a escola em maior proporção.

PAF/TV- Recepção Controlada

O local de desenvolvimento das atividades que atingiu maior pro­
porção foi residências., vindo em seguida a escola e Posto Cultu­
ral. Estes locais -se achamna quase totalidade situados na zona 
urbana.
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Os agentes do programa são predominantemente do sexo feminino
.(89,3%) . '

Quanto a escolaridade 70,1% tem no mínimo a escolaridade de
19 grau e destes 63,5% tem nível superior.

No que se refere a atividade principal exercida verificou-se
que 44,5% são professores, 20,9% são vinculados ao MOBRAL e
16,3% são estudantes. Verificou-se também que 68,0% dos agen
tes tinham vinculação anterior com o MOBRAL e sobretudo na fun
ção de alfabetizador.

Considerando a vinculação atual além da de alfabetizador a
mais citada é a de membro da COEST e COMUN.

Os alunos são em sua quase totalidade da zona urbana (95,6%)e
na sua grande maioria do sexo feminino (68,5%)

Quanto a idade 41,9% dos alunos tem 25 a 49 anos e 10,9% tem'
50 anos ou mais. Vale ressaltar que 11,2% tem menos de 15 anos.
Tomando-se a atividade profissional verificou-se que 53,1% decla
ram trabalhar.

PAF/TV - Recepção Isolada

Assim como nas outras modalidades de recepção do PAF/TV os alu­
nos da recepção isolada residem em sua quase totalidade na zona
urbana e são em sua maioria do sexo feminino.

Quanto a idade constatou-se que a quase maioria (45,7%) tem de
25 a 49 anos, e que 14,5% tem 50 anos ou mais. Encontrando-se
ainda um percentua de 6,2% com menos de 15 anos.

No que se refere ao trabalho constatou-se que 46,0% declaram tra
balhar.

COMPARAÇÃO ENTRE MODALIDADES DO PAF/TV

Numa comparação entre as três modalidades de recepção do programa 
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verificou-se que o PAF/TV atingiu predominantemente á cliente­
la de área urbana. Cabendo enfatizar a importância do presi­
dio coino local de desenvolvimento das atividades na modalidade
de recepção organizada, e a importância das residências na mo­
dalidade de recepção controlada.

Quanto aos agentes observou-se uma proporção maior de agentes
do sexo feminino na modalidade de recepção controlada. A
maior presença de agentes masculinos na modalidade de recep -
ção organizada pode' se dever ao volume de atendimento aos pre
sídios.

No que se refere a atividade principal aparece uma maior pro­
porção de professor na modalidade de recepção controlada. Nejs
ta mesma modalidade a vinculação anterior com o MOBRAL é menos
frequente.

Como jâ foi dito anteriormente os alunos atingidos oelas diferen­
tes modalidades são predominantemente de zona urbana.

Quanto a sexo verificou-se uma maior proporção de alunos do se
xo feminino nas modalidades de recepção controlada e isolada.

A clientela do PAF/TV-RC é um pouco mais jovem que a das outras
modalidades de recepção e eia proporção maior declaram trabalhar.
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A N E X O - 1

QUADROS E .TABELAS



• •
QUADRO A ' QUADRO DEMONSTRATIVO NOS CONVÉNIOS NO PAF/TV NA

MODALIDADE DE RECEPÇÃO ORGANIZADA - 1979

ESTADOS
UNIVERSO TEÓRICO UNIVERSO TRABALHADO

AGENTE ALUNOS AGENTE
CLASSE COM BOLETIM FREQUÊNCIA

AGENTE ALUNOS

Amapá................................................. 14 308 5 5 105

Maranhão ....................................... 19 420 18 18 420

Ceará .............................................. 19 453 19 19 491

Sergipe ......................................... ■ 2 . 60 3 2 . 43

Bahia .............................................. 6 121 5 1 20

Rio de Janeiro ........................ 26 680 26 23 . 472

Guanabara .................................... 103 1.954 104 92 ■■ 1.730

São Paulo .................................... 43 1.149 22 22 ■ 478

Rio Grande do Sul ................. 3 69' 3 2 39

Total Brasil ............................. 235 5.214 , 205 184 3.798
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QUADRO B dBkDRO DEMONSTRATIVO DOS CONVÊNI^ DO RAF ./TV

NA MODALIDADE DE RECEPÇÃO CONTROLADA - 1979

ESTADO
N9 DE MUNI-
CÍPIO /
CONVÉNIO

CONVENIADO FICHA GERAL

N9 DE MUNI
CÍPIO/CON-
VÊNIO RECE
BIDQ______

DE INSCRIÇÃO

N9 DE ALFABETIZADOR CONVENIADO N9 DE ALU-
NOS CONVE-
NIADOS

N9 DE ALFA­
BETIZADOR
RECEBIDO

N9 DE ALU­
NOS RECEBI­
DOSTEÓRICO 19 MÊS 49 MÊS

Ceará ................................ 2 72 71 54 5.144 2 • 68 3.969

Pernambuco .................... 33 46 41 40 4.009 - - -

Bahia ........................ 23 86 81 65 4.340 23 80 3.966

Paraná ............................. 15 25 23 22 3.750 . 3 3 277

São Paulo ;.................... .13 ., 15 13 13 844 - - -

Rio de Janeiro...... 17 79 42 ■ 42 8.820 3 24 588

Brasil . .. ..................... 103 323 271 236. 26.907 31 175 8.800



QUADRO C
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CONVÉNIOS DO PAF/TV NA
MODALIDADE DE RECEPÇÃO ISOLADA - 1979

(Continuação)

\ ITENS

U.F.

UNIVERSO TEÓRICO UNIVERSO TRABALiiADO PERCENTUAL
DO UNIVER-
SO ENCON­
TRADO EM RE
IAÇÃO DO U-
NIVERSO TEÓRICO

UNIVERSO AMOSTRA

N9 DE CON­
VÉNIOS

N9 de Alunos

CONVENIADOS
N9 DE MUNICÍ­
PIOS CCNVENIA
DOS

N9 DE ALUNOS
CCNVENIADOS

N9 DE
MUNICÍ­
PIOS

N9 DE ALUNO

RDLTÔNIA 2 456

AMAPÁ 5 •690

ACRE 2 993

AMAZONAS 3 1.600

PARÃ 3 5.073

MARANHÃO 1 14 1 1

PIAUÍ 8 3.804 •

CEARÁ 1 20.000 •

PERNAMBUCO 31 30.000

PARAÍBA 4 1704 4 167

ALAGOAS 7 935 7 518 55,4 7 52

SERGIPE 18 4.125 3 321 7,8 3 32

MINAS GERAIS SUL 3 24 1 3 12,5

i
4-*
K)



ouziiro c
QUATOO DEMONSTRATIVO DOS CONVÉNIOSW) PAF/TV NA

MODALIDADE DE RECEPÇÃO ISOLADA - 1979

(conclusão)

ITENS UNIVERSO TEÕRICO UNIVERSO TRABALHADO PERCENTUAL DO
UNIVERSO ENCON-

UNIVERSO AMOSTRA

U.F.

N9 DE
convEnios

N9 DE ALUNOS
OONVENIADOS

N9’DE MUNICÍ­
PIOS CONVENIA
DOS

N9 DE ALUNOS
CONVENIADOS

TRADO EM RELAÇÃO
DO UNIVERSO
TEÕRICO

N9 DE MUNICÍ­
PIO N9 DE ALUNO

ESP. SAIBO 28 4.018 4 126 3,1 2 12

RIO DE JANEIRO 9 5.664

SÃO PAULO 15 830

paranã 54 2.048 15 314 15,3 15 32

SANTA CATZiRINA 7 157

R.G.DO SUL 25 1.598 20 2.148 134,4 19 215

MATO GIOSSO SUL 19 8.302 10 1.836 22,1 10 • 184

GO LAIS 1 20.000 1 980 4,9 1 98

DISTRITO FEDERAL 7 3.550 8 549 15,5 8 55

BRASIL 248 113.867 74 8.513 7,5 70 848
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0Y

«*«**#♦♦*****
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*

n

3 1

6 M
7 A
3 1

1 1
z» ?
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f. • ♦ f_»( r i T OT At
“ * ’ ! "

PSTI 1
1 . I ■sp f H •. I 13 5
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I 2 1 .2 I 4 5.5 I

_  T _ ▼
r nuiMN 1007 17 73 2785

•

"TAL 36.2 63 . >3 100.0

NU M? = P. nF M l 5 5lNG P S F n V A T I CNS = 1013



TABELA 19.2

—j “ — O A F" CCNV^-MC I D MAL OPZ? 9/81 PAGF 30
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TAEELA 21.1
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tf tf

*r tf

* tf tf
tf * * *
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TABELA 22.1
R - - P A F T V - " O C8/27/81 PAG? 1 1

F!l- V ( CPE ;■ T ’ «'N DATE = 08/27/81)
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*************
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TABELA 23.1
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( I 0.0 I 17.3 I 7.3 I 7.3 I 3.4 I 38.0 I 2 ..2 1 1 . 7 I 0.6
_ T — I -I 1 I - I I I I - i

COLUMN 4 3 8 2 6 24 6 6 8 g 3 1 179
Tr~AL 2.2 2 1.2 14.5 13.4 3.4 38.0 5.0 1 . 7 0.6 10 0.0

NH-MHPP CIF MISSING OBSERVA’TONS = 361 9



TABELA 23.2
(>F - CONVENCIOMAt.

F’i- ■’ -,£V= O'TF = 08/28/81)
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TABELA 24 C AC - PAF-TV PO

PELATORIO 1

ESTADO CLASSES

AM AP A 5

MAR AN 1-AC 1 8

.CE AP A 19

SERGIPE 3

□ AH I A 5

910 .DE JANE IFC 26

GUANABARA 104

SAO PAULC 22

RIO GPANCE DO SLL 3

total 205

AL UNCS
COiWENIADOS

1 I 2

406

435

9C

10 1

6 4 5

1 96 3

45 C

69

4 17 7

-79



TABELA 25
c A c PAF-TV RO

RELATORIO 2

ESTADO . CLASSES ALUNOS INSCRITOS NO

• COWOJIADOS PRINEIRC NES

A M A P A 5 112- 1 04

MAR ANIIACI 1 8 4 C 8 • 4 20

CE AC A 1 9 4 39 4 43

SERGIPE 2 60 4 3

JAIIIA 1 20 20

RIO DE JANE I PC 2 4 505 4 6 1

GJANAHAPA 93 1 709 1033

SAO PAULC 22 4 50 4 4 8

R.G.SUL 2 39 39

TOTAL 186 3742 3631

-80



TABELA 26
T T A I. t í>6

C A C - PAF—TV PO

PELATOR I 0 3

AL UNOS INSCR I TOS ALUNOS CNTFAFAM NO

F: 3 T ADO CLASSES CCNVENIADOS P R IM . M E S NO F IN AL A'E 10 00 CURSO

AM AP A g 112 1 04 8 7 1
c i: A R A 1 5 3 4 6 3 5 1 26 4 3 7

D A > f I A 1 20 20 20 0

PIO 01: JANEJ[PC 23 4 85 4 6 1 4 27 1 3

GO AO AU AT- A 7 7 14 13 13 76 1231 I os)

SA ■> PAUI 0 1 H 3 74 3 74 302 2 * ?

P . . . UI 2 3 9 39 3 3 0

T ) T A l„ 1 4 t 27 89 27 25 2 3 6 4 189

I
co



TABELA 27 L i ■ - T v

r^t.ATCPIC 4

ESTAOn CL acccj

ÍLUKCS INSCPI TOS

P"IM.M~S

4FP0VACCS

c c i , y r c

ALCNCS
CONVENIADOS
h r FINAL

ENTRAPAV

CLFAMF-

C U P 8 C

AP9CVAC0

AM A PA d 1 1 ? 1 04 32 57 1 0

C C * ? A 1 P 3 4 6 351 135 2f 4 37 1 9

. J AME I cn tz 1 C4 p 7 24 72 2 . 0

GL VJ AP Ar. A 60 '1060 1 03ó 5 79 905 50

S AO o 11 j l r 1 1 7 3 c 236 97 153 1 5 1 0

P . 3 , SUl ç c 39 16 33 C 0

TOTAL ç p iftce 1 8 3 6P3 15 4 4 1 4 4 79



TABELA 44

DISIRIUUICAO DA ClIcNTElA DO PAF-TV/RcCEPCAO CCNTROLADA , POR ESTADO

btGUNDO TIPO DE OCUPACAU

1979

CUPACAú

ESTADO

DO LAR DCMEST1 CA

TR AEALHA

DOMEST1 CA
NAO

ThAJALHA

ESTUDANTE APOSEN

TADO

OUTRA
OCUPACAO

NAO TRABALHA

OUTRA
OCUPACAO
TRABALHA

PHES1DI ARI

ASI LADO

F X

T 0 TAL

X

RESRUST A

FF % F X F X F % F X F X F 7.

CEARA - - 74 13 .6 73 • 18.4 20 5.0 6 1 • 5 100 25.2 1 24 31 .3 - 397 100 0 4

BAHIA • - - 1 1 7 29.5 90 22.7 7 1.8 6 1 . 5 67 16.9 1 10 27.6 - 39 7 1 00 • 0 1

R • JANE1A 5 7 . ó ' 6 9 • 1 8 12.1 5 7.6 - - 23 3 4.8 19 28.8 - 66 100 • 0 -

PARANA 1 1 ♦ 4 . 0 5 . 20.0 - - - - - 1 4 .0 8 32 • 0 25 1 00 • 0 -

TOTAL lo 1 . a 2U2 22.8 1 7 1 19.3 32 3.6 12 1 • 4 191 2 1 .o 261 29.5 - - 885 100 • 0 . 5

I



TABELA 42 

t> 1STH IUU 1 CAC DA CLlcNTÚLA Du PAF-TV RECEPCAO CONTRCLAOA

'fCA ESTAUÚ . SEGUNDO A FAIXA ETARIA

E S T A D G AÍ

F

1 6
CS

X

■ 15/19
ANUS

20/24
ANU S

25/34
ANOS

35/49
ANUS

50 c.
+ ANUS

T UT AL

F %

S/R

FF X F X F 7. F 7. *F X

CEARA 53 14.1 94 24.6 04 . 1 7 . 1 6o 17.6 68 18.1 32 ti • ti 3 75 100.0 2o

BAHIA 3 9 . 9.9 cfi 17.3 54 13. 7 87 22.1 98 24.9 4 7 12.1 393 100.0 5

R . J.ANél RO A ó . 1 1 9 2d.7 1 1 16 . 7 1 2 1 8.2 1 7 25 • e 3 4 .5 06 1 00 .0 -

P ARANA - - 1 4.2 - - 16.7 1 3 54.2 6 24 .9 24 10 0.0 1

TÚTAL 9 o 11.2 1 tu 21 .0 1 29 15. U 1 69 19.7 1 96 22 . e 88 10 .3 855 10 0.0 32

TABELA 43

11'11 ItUlCAG DA CLIENTELA DO PAE-TV/RECÍ.PCAG CrNTRCLADA

PC.R LS1ADC , SECUNDO ÍRAl AI.HC

CL AP A 1 91 4 9.9 19Ç f,C .1 3‘ 7 i< í .r

IAH1 a 7 S 7. ?. 170 4 2. é 3S7 l('t . v‘

R.JAMl.IRO 2.6 3 S • 4 40 60.6 c6 1C L .c

1 AF-.Aí}/» IS 7 o. ô 24 .0 ; 5 11 L . '

TOTA L ’ 47 ( í- 3.1 4 1f> Ae .9 ICC .L



TABELA 40

IA ..L :',T LA ÍC f,F-IV/.-í C ;; BC AC CLN 7 P. i L ; [ A ?(. 1. L27A1C

; : <.U!• A 21 IA f KtSlDLNClA

14 7'1

l i À \r ■ .■ 1. AL Ti : 7, u e-v

S 7 .«CC F i 7
1

F F |
■; sfl. 57 a

CL AP A 4C0 S- • r 1 C.«_ AC 1 í. - • • -

BAHI A <9.7. 1 c . 3 3°í 11. c -

R . J A A 1 f.C 44. b 3 6 6 5.4 fc i 1 . ? • i

paf.ana 2ó < 6.0 1 • c 2 5 11 0 . c -

7 Cl A 1 C b C < 5.6 3 ç F. f s. r o.< i

TABELA 41

í 1 2 Ti-1 ; UIC/.i.. L- CL! ..TILA L'C F4F-7V/PTCCPCAC CCí-Hr.CLAC'?

SiCLIjfú G SLXC

1474

C .A ' . li.- J .A • s ; c.5 et .1 4 1 1 11 c • c

. *; r J ; 117 1 u i 71.1 3 c 1( C .C

H • J m i ■*: I • < i z‘ 1 • \ ■ r í ’■ 51. . 1 to 1 . i..u

t >.| MÍ.z r 17 61 .0 25 1< c .(■

1 r i l X" ' v — ■. - 1 . . < r. c l . 5 f'-;- 1 V C . :•■



TABELA 38

rn::., iic,.< a: .;tu f i . paf-tw l-ci.ku c<.\'Tf.l

: ÍÓUWA VltXLLACAL /• I L / L l1. M l PftFAL

1 F 7S

FIM 116 c7.t |

TLTAL 11$ • 1CC.C J

■ ' I

i

... I
t
II

TABELA 39 t
I

i 1:1'1 lie,/. Lf.S , .ei.NTLf. ri p./f-l ■>./íUCLPCaí: CCNTí-H li L á «

G Tc MFC PE VINCCLACaC ,.TUAL CCM C MCI ;■ AL ;

\

~________________________________________ ____ '________________________________ ■ í

1 1 ! ’ i-L vincu-lacag ATUAL l- Ç 5

f f Uf l Cf- ; r f1 1 C - C- ?
I

(?.. f í-ci ru;' ' 1 1LJ

r C í / C — < .A (..—(■ A L <• 1 r. :

1 1.1 1. ' .1 J x • I l Í\ i c 1
r h ' r t 1 í i. P ' •( í l 1 2

Mi::: f I aLTí í' I! AT I S í i ■ 1 0

7 I

!■:■ f'i H.!< 1 ,U -•!< 7 c 1
ii • . . i 1 R i > v : r í r.A A- c.

..1 I- l. ' CSTt CULTUAL í c, j

1 < . J i ’ L í I V- 1
( l i ■ t <; 1

T i,\L ' 1L ? 1 i ■'
e I



TABELA 36

TABELA 37
DISTF.HUICaO C-CS ' ACEtiTí £ C C F áF-TV/P LC [ P CAC CiMTF.CLA! A

SEGLNCu 'TIFC- t t VINCULACáv AKTr.F.lCF. CCf' L .<Ti.>L

AiNCULC ALTELlti,

GKU F C t:É AFCIl z- . í:

C?EST-C3FLN If ií.A

PF.tAC-C AC-GAL t

ALFa.lTIZALGA 9t : • i

F r.C i L SSL f • íj; Ft 1 ■ . s : . -u

F..M7LF. CC ALTLC Ii ATI .' i-C 1 f

rSJLIlC? iO rí:S c- l.«

N ilB". I C Fé Ir. A l. r.3

a-!í;acis FiSic cllíi.fa í l.s

v i.- .tu iiv..■ ‘ i. a

ii.T-'. ; l.a

!.-TaL ’ 1*.- ' 1C--.C



TABELA 34



TABELA 32

i T-i. li i.,\: tu í ti k-< - ;\/r-;.crPCAG o.::;. t

s t ■ r.: <• ( > • x

hasculíl<
FEM IN INC

TOTAL

TABELA 33
OIUF.iailCAC CUS AC ENTES Cl rAF—17/-íCtíCAí CZNTí L--’-

Í.EGÚNíC A í tCE.L^-ICALt

EÍCf LAFir-ALF I F | . .

i I
ATfi 4 ANOS . . t

5 a 8 ANOS . K 2 < . .
9 a 11 ANOS ! ( 1
12 a 15 ANOS í 1 • ‘
16 ANOS OU MAIS , 7 L.«-

■ ~ ! 1A t. i • -



TABELA .46

LISTRIiUICAb DA C 1.1 t.'i<T.. L/- JO PA t —T '• (.. ■ : U . J L- L / •_/.

P L r • í S 1 A (' C , í ti .1'1 ; l <- Z (. r • i : r. í 1 l . - ( * f •

1 7 S

ir r ! A N A • ■ U • A L í ; l s /

t S I A l n F I- c r

' . Si. L ‘ ] 6 : 97.7 zT «•- • . ] ? s ](■>.'

'■ .7 .Sl L 103 9 ■ . 9 c . 5 • 2 J 7 1 • 1.1

1 AR.A 11 a 14é 6f • 7 j c 11.-- 167 1. . c

Cf 1A‘ s;. ‘ o .9 - . 3. i < h 1 . • —

1 1 S 7 .1-: ! f - A L SI c í .7 »> 7.2 f> 5 } < l-. ( -

/ LACL; L k 9 t.Z -■ • < G , 1 : . -

2 1 C: -.6 11- 34.0 3 L
•
H

r t • r f <■: ( < . 0 ■ -• 9 . t i 1 •' ’ -

i 5 < • f / ,\T l' 11 91.7 ] < • Z X 4. ~~

r. * r. /< ÍkH.aC 1 1CC.V - ■ - 1 á í ■ •

7 • 7 A L 734 92.9 íí. 7.1 7‘< i k l . G z i



TABELA 47

I i'..1 Mí l ICi ci 11 f.-TJ L/. t.r. í-, f--1 \ / ■ ■ C ff.,:.- 1LI.

S. fLUHií ! ./.i

1

! .( . í UI. 6C • 3 2 • 1 14í 6 7 . c< 215 1 (? 0 . i

;.. 7 . L.i L 5 32. 1 12 5 67.4 184 10G.C'

r / ; / 1 ; t! 4 c. . 7 í 4 5( .3 167 10 C . u

(• I . j < c. ? 2 • 4 7 6 77.6 '98 100.0

■_ 18.1 .• ;1. al ') J • í- c. ° 27 41 u í 100.0

'AS 2 0 31.5 —' d. .61.5 52 10 0 . c

; .a L ht 14 ■ 4 3.8 18 5 6.2 3 <- Iv 0 . 0
* f-, 11 .b 27 •84.A 3 d. ICC . c

•s. . i./ri ; 1 11 91.7 12 10 C . 0 ■

1 -.1 Vil AS' ‘ - . 1- 1 0 G. 0 1 xoo.o

i í 1 A L. 30 1 31.5 1.^*7 6 4.5 8 48. Lin.t,



TABELA 48

D1 ST i'I ÊUI C AO DA CLItNlELA DG PAF/TV riECEPCAO ISOLADA POR uSTAúú

SEGUNDO A FAIXA ETARIA

1 979

FAIXA I ARI A

l1111

u) 
i

-•O 
1i

i < 
iiIi

15/19
ANUS

20/24
A NU o

25/34
ANOS A N ú S OU

50 anos
mai s

TOTAL S/.-í .

cS TADO F | 7. F | 7. F | 7. F | 7. F | 7. F 1 -X F | % F

R • G « SUL 6 2. e 22 10.2 20 9.3 52 24.2 6 5 30 . 7 4 9 22 .8 2 14 10 0.0 1

MAT2 GA^SSú SUL 9 5.1 1 5 8 . 6 12 6 • b 48 27.4 62 35 . 6 2 9 1 ó .5 1 75 130.0 9

PARAÍBA i a io. e ■ ICC 60.3 16 9» ó 12 7.2 1 5 9 . 0 5 3 .0 160 100.0 1

GUIAS 3 3 . 1 1 2 12.2 8 8.1 24 24.4 29 29 . e 2 2 22 .4 98 130.0 -

b ISTR.FEDERAL 3 5.6 1 3 24.2 14 25.9 1 4 25.9 7 1 2 . 9 3 5 .5 54 10 0.0 1

ALAGOAS 1 0 19.2 1 5 29.0 9 17.3 7 . 13.4 9 1 7 . 3 2 3.8 52 1 00.0 -

ScRGI Pl. 1 3.1 1 2 37.7 5 1 5 • b 6 18.7 o 1 8. 7 2 6 .2 32 1 U0-. 3 -

parana 1 3.1 2 • 6.2 2 c.2 5 15.6 1 4 43 . 9 8 25.0 32 100.0 -

ESP.SANTO - - - - 1 25.0 - 3 75 . 0 - - 4 1 0’0.0 3

(■'ARANHAO - - . 1 100.0 - - - - - - - - 1 1 0 0,. 0 -

T CTAL 5 1 6.2 ' 192 23.1 87 10.5 168 20.3 210 25 . 4 1 20 14 .5 823 103.0 20



TABELA 49
DISTKIEUICAO DA CLIENTELA C-C f-Af-T V/REC tFCAu ISOLADA

SEGUNEC Ti<Al ALHl

t S T A b 0

c . C . S L L

MT.SlL

F / A A I í-

11 i >■* 5.

LIST. t-P.AL

/• L//■(>'■ S

Lr.L .'•II- :

r A r- >. >. /.

■SF.S/NTl

f ... Al.t

11 7 A L

S 1 H

F 4>

9 1 4 4. (

S 4 5 7.7

74 4 4.3

31 3 2.6

•3 ? 6 0.4

g 3 8.5

10 3 2.3

i í> 46.4

41.7

- -

37 2 4 6 . ''

N A

11? 5 4.4

69 4 c • J-

93 5 6.7

64 6 7.4

21 . 34 : 6

32 6 1.5

21 Í7.7
17. 53. 1

7 51.. 3

- -

437



TABELA 50

DISTRIBUIÇÃO DA CLIENTELA Oú PAF/TV - RcCEPCAO ISOLADA

SEGUNDO TIPO Du OCUPACAC

1 979

ESTADO
DO

F

LAR

X

DOMESTICA

TRABALHA

DuMeSTICA
NAJ

TRABALHA

F 7.

ESTUDANTE
APOSEN

TADO

OUTRA
UCUPACAC
TRABALHA

LUTRA
0 C LP A C AO DOENTE

F X

T 0 T

F

A L

X

SEM

rc-SPJSTA

F

NAO

F

T R r\ OH L H

XF % F X F X F X

R•G.SUL Sb 2Ó.9 22 1 0 .6 9 4.3 - - 9 4.3 3 7 17.8 66 3 1.8 9 4.3 2 08 1 00 .0 7

M.T.SUL 24 14.6 36 22.0 7 4.3 3 1 .8 - - 4 1 25.0 53 32.3 - • - .164 1 0 0 .0 20

PARAI BA - - 34 20 .4 6 3.6 81 • 48.4 1 0.6 5 3.0 40 24.0 - - 167 100 .0 -

GDI AS 18 13.9 12 12.6 29 30.5 - - 3 3.2 16 16.9 1 7 17.9 - - 95 10 0' • 0 3

Dl ST,FED. , 5 9.4 6 11.3 - - - - 16 30 .2 26 4 9.1 - • - 53 100 . 0 2

ALAGOAS 13 25.0 10 19.2 1 1.9 1 1.9 - - lo 30 .8 1 1 .2 1 .2* - - 52 100 . 0 -

SERGIPE - - 2 6.3 7 2 1.9 1 3.1 1 3. 1 13 40 .6 8 25.0 - - 32 100 .0 -

PARANA 21 65 • 5 2 6.3 2 6.3 - - - - 1 3.1 6 1 8.8 - - 32 100 .0 -

ESP .SANTO - - 3 25.0 3 25.0 - - - - 4 33 .3 2 16.7 - - 1 2 1 00 .0 -

MAPANHAU - - - - - 1 100.0 - - • - - - - - - 1 1 00 • 0 -

TOTAL 1 3 r 1 o . 8 1 27 15.6 64 7.8 3 7 . 10 .7 1 4 1.7 1 49 18.3 229 2 8.0* 9 1 . 1 6 l 6 •10 0 . 0 32

I
u



TABELA 51
ÓISTRIBUICÃO DA CLIENTELA DO PAF/IV - RECEPCÃO ISOLADA

POR SEXO, SEGUNDO TIPO DE ÓCUPACÃO

**—
SEXO MASCULINO FEMININO TOTAL

OCUPAÇÃO F çlo

í 1 i 1

% F %

1 - DÓLAR; DONA DE CASA;.............. .......................................’. 3 1,0 134 25,6 137 16,8
2 - DOMÉSTICA (TRABALHA).......... .................................................. 1 0,3 126 24,0 127 15,6
3 - DOMÉSTICA (NÃO TRABALHA)............ ........................................ 1 0,3 63 12,0 64 7,8
4 - FREQUENTA ESCOLA; ESTUDANTE......................... 50 • 17,2 37 7,0 87 10,7
5 - APOSENTADO.......................................... ........................... .......... 9 3,1 5 1,0-. ■ 14 1,7
6 - TE-4 OCUPACÃO E NÃO TRABALHA................ . .......................... ■- 44 15,1 105 20,0 ■ 149 .18,3
7 - TEM OCUPACÃO E TRABALHA ............. '.....................
7.1 - F2-ÍP PECADA DOMÉSTICA.............. ........................................ .. . - - 8 1,5 8 1,0
7.2 - OUTRO TIPO DE EMPREGADA........ .......................................... — — 8 1,5 8 1,0
7.3 - OUTRO-TIPO DE OCUPACÃO..................................................... 174 59,9 39 7,4 213 26,0
8 - DOENTE, PRESIDIÃRIQ, ASILADO,. ENCOSTADO; OUT.RQ,_V. 9 3,1 - - 9 ■ 1,1
T 0 t a l........... ....................................................................... ' 291 100,0 525 100,0 816 100,0
SEM RESPOSTA...................‘......................................................... 10 22 32



TABELA 30
l.l'íl;l .r<l r('-:T(í i( I , I - 1 V/' > 0 1 ■■ 0 C LN TF l L. .

J !.( I H L . L.rC/ I li / I . VI I At!

1 <7'-

L. U L i AT i VI ' 1
!

ri .'TL f.ULTLLAL L 7 12. 5

PF ‘ r t 1 7UP.A 1 ( -..6

•'ÍCCLA .-.ULiClF/L 31 1 7.6

. Sl.tr lC íiCfU.AL 17 ' 7. 9

i t-.tlf'uLCl A 6 5 3 9. 6

ICRLJA 11 !•. 1

C Ll.í t. 3. 7

CINTPOJ. SÚC1A1' 1? 6.0

FriHl i PUÍ l.lCí f . f. 2.6

M1 CALU 1 ('••

1 ' 1 M l .. 1< 1 0 0. 0

TABELA 31
t 1: j. cic; _• i u: . -n s < i r - 1 \ /,' [ C 1 i Caú C!NTMLaí a

SUtrOL A 71 L, . í; I! M, JA

[<■/<.

11 ( .0



. TABELA 28

1 r / (V

ESTALE r
1

CEARA ■ u 7 18 • •?

P£FNAMELCC 36 13 « f 1

Í-. AHÍ A 61 • 9-

RIO Lt JANEIRO 79 -S-0 • 2’

SAC PALLC 14 r 4

P AR. A NA 24 9.2

TC.TAL 261 1 LO. C

TABELA 29-
D1STRU-.V1C A- CCS CCMVcNlÇS ASSINAI CS CC PAF-TV/ã E-C Lr C AC CCIíTPC LAl-/

ScCLNBC CS MESES Cf: C C MV F:NI A H i- f !l L

1979

MBS F

F E V t R fc I L . C 1 . 9

MAL CL 1LS í • 5

A: [ II ? 9 11 .,2

Jl’N» l. 4. L • <■

JULI ZE 11' . í

At-C: i L- r "f 11.'

TLTaL -• (■ . 11 ■?. c



TABELA 45

DISTRIBUIÇÃO DAS DIVERSAS INFORMAÇÕES, SEGUNDO O TIPO DE ATIVIDADE DESENVOLVIDA PELOS MONITORES
DO PAF/TV-RC.

CONTINUA

TIPO DE ATIVIDADE
'''10NIT0RES
ENVOLVIDOS

NÚMERO CE
VEZES QUE A
ATIVIDADE
FOI CITADA1

| NÚMERO DE
ALUNOS PAR
TICIPANTES

!í

SEM INFORMA
CÃO OUANTO
AO NÚMERO
DE ALUNOS

iPARTICIPAN-
|tf,s.

MÉDIA
|DE ALUNOS
Ípor attvida

DE.

NÚMERO TO­
TAL DE HO­
RAS CONSA­
GRADAS AO
TIDO DE ATT
VIDADE.

SEM INFOR­
MAÇÃO OUAN
TO AO NÚME
RO DE HORAS

MÉDIA CE
HORAS POR
ATIVIDADE

ORIENTAR 0 ALUNO QUANTO AO ACOMPANHA-
MENTO DOS PROGRAMAS DE TV. 47 278 2.175

I
23 8,5 770 0 2,8

ANALISAR COM Ò ALUNO OS EXERCÍCIOS RE
SOLVIDOS E ORIENTA-LO,NAS SUAS DIFICUL

12_ DADES. •
48 769 5.053 18 6,7 2.158 6 . 2/3

ORIENTAR 0 ALUNO NA UTILIZAÇÃO DE OU­
TROS MATERIAIS DE ESTUDO.

13-
■45 179

. ...
1.337

j
5 7,7 521 0 2,6

REALIZAR COM 0 ALUNO AVALIAÇÃO E REA~
LIMENTACÃO SOBFE OS ESTUDOS

14-
45 241 1.996 ■ 6 8,5 ■ 741 4 2,7

OUTROS

_______________ ________ _.

3 60 61 ■ 56 15,3 181 0 0,3

SUB-TOTAL TRABALHO INDIVIDUAL ■ 188 .. 1.527 10.622 108 7,5 4.371 10 2,4

l

N>



DISTRIBUIÇÃO DAS DIVER^ INFORMAÇÕES, SEGUNDO O TIPO ^ATIVIDADE DESENVOLVIDA PELOS
MONITORES DO PAF/TV-RC. '

cn>nr?njACÃo

TIPO DE ATIVIDADE
MONITORES
ENVOLVI-

! DOS .

NÚMERO DE
VEZES OUE
A ATIVIDA­
DE FOI CI­
TADA.

J
j NÚMERO DE
| ALUNOS
- PARTICIPAN
• TES.

1
SEM INFORMA
CAO OUANTO
AO NÚMERO
CE ALUNOS
PARTICIPAN­
TES.

..............
MÍDIA DE
ALUNOS
POR ATIVI­
DADE

NÚMERO TO­
TAL DE HO­
RAS CONSA­
GRADAS AO
TI^O DE ATI
VIDADE.

SEM INFOR­
MAÇÃO OUAN
TO AO NÚ­
MERO DE
HORAS

MÍDIA DE
HORAS
POR ATIVI
DADE.

ORIENTAR 0 ALUNO QUANTO AO ACOMPANHA­
MENTO DCS,PROGRAMAS CE TV.

21-
44

1
243 2.716 8 11,6 656 3 4,2

ANALISAR' COM 0 GRUPO. OS EXERCÍCIOS RE­
SOLVIDOS E ORIENTÁ-LO NAS SUAS DIFICUL-

22- DADES.
41 256 2.713 24 11,7 742 2 .3,7

ORIENTAR Õ GRUPO NA UTILIZAÇÃO CEOU­
TROS MATERIAIS CE ESTUDO.

23-
■ 39 179 ■ 1.618

1
5 9,3’ 512 4 3,2

PROMOVER ESTUDOS EM GRUPO
24-

48 487 4.962 . 32 10,9 1.444 ' . 7 3,5

PROMOVER DEBATES EM GRUPO SOBRE OS ÃS-
SUNTOS ESTUDADOS.

25-
48 433 j 4.267 19 10,3 1.331 .4 3,2

REALIZAR COM 0 GRUPO AVALIAÇÃO E REA~
LLMENTAÇÃO SOBRE OS TRABALHOS. '<

26-
45 257 2.408 33 10,8 823 3 2,9

OUTROS TRABAIHOS EM GRUPO
29-

27 147 •■ 1.357 43 13,0 444 5 3,1

SUB-TCTAL ÉM GRUPO ’ 292
-

- 2.002-' ' 20.041 .164 10,9 5.952 28 3,4

I
kD



DISTRIBUIÇÃO DAS DIVERS^INFORMACCES,
MONITORES DO PAF/TV-RC.

SEGUNDO O TIPO DE ATI5 DESENVOLVIDA PELOS

CONCLUSÃO

TIPO DE ATIVIDADE
j MONITOFES
1 ENVOLVIDOS

l

i

t
•NÚMERO EE
VEZES OUE
A ATIVIDADE
FOI CITADA

í

NÚMERO DE
ALUNOS PAI
TICIPANTES

SEM INFORMA
CÃO OUANTO
AO NÚMERO
DE ALUNOS
PARTICIPAN­
TES.

MÉDIA DE
ALUNOS POR
ATIVIDADE

NÚMERO TO­
TAL DE HO­
RAS CONSA­
GRADAS ao'
TIPO DE
ATIVIDADE

SEM INFOR­
MARÃO OUAN
TO AO NÚME
PO DE HO­
RAS.

MÉDIA DE
HORAS POR
AmDADE

RECRUTAR INSCREVER E PREENCHER A FI­
CHA GERAL DE INSCRICÃO E DISTRIBUIR

31- 0 LIVRO-CADERiO.
41

1
194 1.166 ! 103l 12,8

________

643 3 1,8

PREENCHER E ANALISAR A FICHA DE ACOM
PANHAMENTO DO'ALUNO.

32-
39 160 454 109 8,9 488 0 0,9

ORGANIZAR AFQUIVO PARA AS FICHAS DO
PROGRAMA.

_33_-____________ _____
44 180 . 650 123 11,4 481 7 1,4

MANTER 0 ARQUIVO ATUALIZADO

34-
37 187 . . 610- 114 8,4 538 3 1,1

PROCURAR OS ALUNOS QUE DEIXARAM DE
COMPARECER. AO PONTO DE ENCONTRO POR

35- 15 DIAS.________
37 181 1.043 69 9,3 581 2 ’ 1,8

SUB-TOTAL TRABALHO ADMINISTRATIVO 198 902 3.923 518 10,3 2.731 15 ' 1,4

TOTAL GERAL 678 4.431 34.586 790 9,5 | 13.054 53 - 2,7

I
kO
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.... - ■ Ji >f". . :I • 'til IIIRA
• •( .1 >A’, A-» M.-.iMI IFu i‘RA'.i| | IRO [•! AI I AHl ll/AçA'»

Í BOLETIM DE CADASTRAMENTO DE AGENTLS
p.fiaaUVí.lii t LOCAIS DE desenvolvimento de atividades

mobiíil
• inC::rr. ce:.*. lltpa zz ror?.**. mos ^*mpo$ QH.Appirni aiw? nr«vf um »-<»paço fm branco entre cada nome.
f,0 CAMPO - CODIGO • «AO ESCREVA NADA.

3-VINCULAÇÃO ao mobral (vínculos anteriores e atuais).

ESPECIFICAÇÃO ANTES AGORA ESPECIFICAÇÃO ANTES AGORA

NENHUMA VINC.ULAÇÃO 3 0,1 4,0,1 MONITOR DO PES 3,0,8 4,0,8

MEMBRO DO GRUPO DE APOIO 3,0,2 4,0,2 MONITOR DO PETRA 3,0,9 4,0,9

MEMBRO DA COEST/COMUN 3,0,3 4,0,3 ANIMADOR DE POSTO CULTURAL 3,1.0 4,1,0

MEMBRO GAC/GAL (PROOAC) 3,0,4 4,0.4 VOLUNTÁRIO ESPORTIVO 3,1,1 4 | 1 | 1

aLfabetizador 3,0.5 4,0,5 ALUNO DE ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL 3 I 1 1 2 4 ■ 1 . 2
PROFESSOR OE EDUCAÇÃO INTEGRADA 3,0,6 4,0.6 ALUNO OE EDUCAÇÁO INTEGRADA 3. 1 >3 4,1,3

MONITOR DO- AUTCDIDATISMO 3,0,7 4,0,7 3,1,4 4, t ,4

ASSINATURA DO AGENTE DO PROGRAMA. DATA 00 PREENCHIMENTO

/ /

1931
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bOLF.Ti.ví DF CADAo i ÍJAMLN I U UI. Alit.N i Lb '
LOCAIS DL DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES - CAC

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

i. finalidade . >
O Bofetiin ile Ciid.iMrninmilo de Agente* r Locai* <1«J
J)i-....... v "i- >.u t. ,*.( AC 1.M.1 t >r «»-.i o i >
princiii.il um o«hi»i os mlornuiçòes sobre os convénios
firrnudus polo MUHHAL.

Cada Programa tcrã um responsável que poderft ser;
elemento da comunidade. CUMUN. cnnd.idi*. «tc. Em

■Cvnunioconi o Agente hiM.ibnli/.olor. nrofussor. monitor
etc I devera preencher todos os dados pedidos no
tormu*ár«o. sempre com letr.i de forma, exceto aqueles
referentes jos códigos, que deverão pormjnoccr ein
branco.

II. FORMATO

0 CAC é dividido em 4 (quatro) pjdes a saber: 

• Identificação — refere se ãs informações necessárias
para a !deniilic3CÕo'do mun«cip«o convmado.

• Local de Desenvolvimento djs Atividades — refere-se ãs
informações sobie o local onde irão se desenvolver as
atividades relacionadas com o Programa.

• Dador. Pessoa s do Agente dc Programa — refere-se òs
informações necessárias ao cadistramento do Agente do
Programa (alfabevzador. professor, monitor etc ).

• Vinculacão ao MOBRAL — refere-se ao tipo de vincu-
lacào que o Agente tem. ou possa ter tido, com o
MOBRAL, à época do seu cadastramento.

III. PREENCHIMENTO

• Identificação

A ser preenchido com o nome do Estado/Território, sigla
da Unidade da Federação (Ufl. nome do município con-
vernado. >«oo do Programa a ser executado e a data de
assinatura do convénio No entanto, os espaços referentes
aos códigos deverão ficar em branco.

Exemplo: Supondo que o MOBRAL firmou um convénio
para exccucdo do Programa de Alfabetização Funcional.
em 2 de fevereiro de 1979, no município de Muriaé no •
Estado de Minas Gerais/Sul.

Este item, então, deverá ser preenchido da seguinte
maneira:

Estado / Território U.F. Cód

■ nTiiiiiirrriJTTffl m-m
Município Código

rm 1111111 itttti li 1111 u
Programa de Alfabetização Funcional

Código do Programa Data Ass. do Conv

niTiTm rnrm
1. LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADFS

Este ítein deve ser preenchido com o endereço completo
do 'ncai onde serão aesenvglvid.»* as atividades reiacio-
,nadas com o Programa.
Exemplo

Endereço completo'Rua. Av.. Travessa, n/. apt*Jcasa>

LriiLmiirnziTEErniin
— Distnto/Bairro

Este item deve ser preenchido com o nome do Distrito
c dj Ba-rro c'-c«’ se rtua o endereço do iocai do desen­
volvimento d.is atividades.
Exemplo*.

□.sinto. Bairro

CLLTIininJT.n.TIJJ_Li_LLlJ

Cód Local . Cód

Lli.ILLLL! LI] Lílinil] LT)

iuna A"CS C,j"'?,etos de f sml-tricfede

Neste item devo se m.iiçar com um x Ixis) no quadrado
ri-t.iti-.i’ à .> -dc se<n n Inca* de desrmvolvimmto
d.is atividades.
Exemplo:

Código

ZONA Urbana |7|~] Rural [?[ | ! | ! | |]

— N° do Participamos [ J | ]

Preencher com o n# do participantes (alunos nesta
ciasse, grupo, otc.)

— Horòrio de Funcionamento

Este hem deve ser preenchido com a hora do inicio das
atividades e a hora-de término.
Exempio-
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: Djs p[~| ãs [~T~1

2 DADOS PESSOAIS DO AGENTE DO PROGRAMA

A scr preenchido com as informações necessónas à iden­
tificação do Agente do Programa.

- Nome

Este ilr-m deve se' pri-ençhido cnm o n* de anus ctirx.j j. ,
nm imento dr rnsino nos quais o Agente obteve
aprov.tuju

Exemplo- Supondo que o Agente estudou 6 anos em um
estatuRpi-inicnio di* ensino e.nesses 6 anos, repetiu 2 anwt.
pnr core.e.jumtp O Agente ?»«ve 6 • 2 " 4 ANUS COM
PLE1U5 Dt ESCOLARIDADE.

Anos Compimos de Escolaridade

— Atividade Principal

Este item d”ve scr preenchido com o tipo de atividade ou
profissão que o Agente exerço fora do MOBRAL

Atividade Principal Código

□TmTLDTLL I..LLL1 IWi
- Endereço Completo (Rua■'Avcnida/Travessa, n*. Apto/
Casa)

Este nem deve ser preenchido com o endereço completo
da residência do Agente do Programa.
•Exemplo:

Este item deve ser preenchido com o nome completo do
Agente dc Programa Se o nome não couber por inteiro no
espaço deve-se abreviar somente os nomes intermediários-
Ido meio). Nunca abrevie o primeiro nome ou o último
sobrenome.
Exemplo:

Nome Código

111111111 i i j n~TTTTn m
ou então "

Nome Código

m 1111111111 n i‘nn m
— Sexo

End Completo fRua/Avenida/Travessa, n" apto/casat

1 I 1111 I 11 !’ i I i-1 I I I I ITíTl
— Distrito/Bairro

Este item deve ser preenchido com o nome do Distrito ou •
Ba>rro onde se localiza o endereço residencial do Agente
do Programa.
Exemplo:

Distrito/Bairro

■rrr ! h 11111111111 in.m
— Zona

Neste item deve-se marcar um x (xis) nc quadrado corres­
pondente ao sexo do agente cadastrado.
Exemplo:

SEXO: Masculino 11 |_J Feminino 12 [ |

— Data de Nascimento

Este Item deve se' preenchido com a data (dia, mès e
ano), do nascimento do Agente do Programa
Exemplg.

Data de Nascimentori i ri 11
Neste item deve se marcar um x (xis) no ítuadrado que
corresponde à zona onde se situa o Bairro ou Distrito
residencial co Agente do Programa
Exemplo:

ZONA- Urbana | { | [ Rural [ ? | |

3. VINCULACAO AO MOBRAL (Vínct/os Anteriores e
Atuais)
Este item esta dividido em 2 (duas» colunas Deve ser
marcado com um x (xis), o quadrado correspondente ao
tioo de ligação que o agente tem, ou oossa ter t>do, ccm o
MOBRAL. na época do seu cadastramento
exemplo: Se o Aqente,ao ser caaastraao. informar ja ter
concimdo o Curso de Educação intcg'ada do MOBRAL.
esta info’mação. na coluna ANTES, devera ser pre­
enchida da sequmte maneira:

A scr preenchido com as informações necessãnas ã iden­
tificação ao locai onoe serão desenvolvidas as atividades.

— Endereço complc-o <Pua/Avenida/Travessa N“. Ap«o/-
Casa) •

especificícAo _1 ANTES AGORA ESPECIFlCACÀO

_____________

ANTES

- _______

AGORA

nenbv^l vmc *?c>'' io 0 1 ! 4 c i monitor do PcS 3 0 8 |4 0 8

mempro do grupo de apoio 302 |«02 monitor do PETRA 3 0 3
Í40S

membro ca COE3I CCMUN
j

3 0 3 1 4 0 3 ammador co Posto Cultural
■

3 1 0 |4 1 0

memoro oo GAC GAL íPRODAC) 304 j 4 o 4 voí-.intar-o esoortuó 31 ’ i’ ’.LJ
alfabetizado? 13 0 5 }4 C 5 aiuno de alfabetização funcional 3 1 2 ,4 ! 2 |

P'ofes.sor de educação mtegnida | 3 0 6 J 4 0 6 aluno de educacão integrada V, 3 1 3-I1 ’ L.Í
monitor de autodidatismo ______ i±.ú_L : 7 13 14

3 1 31

monitor dn nutoaiJ.itninu

fs*' i’cm deva ser prç«nch:r«" com o »'po de local ond1»
«erã.i lesiMivc.lvidós as at vid>a*es.
r.xempiu*.

Se. oor outro fado, ao ser cacastrado. o Agente informar que esta colaborando com o MOBRAL como
membro õo GAC GAL iPP.CDAC). es»a informação, na coluna AGORA. d«.verâ ser preenchida da
yeguinie maneira:

ESPeClFlCAC/-0 ANTES ! AGGRA 1

4. _______

ESPECIFlCACÀO ANTES AGORA 1

i

nenhuma vnçulacão Í3 0 lj 40! | monitor do PES
..

3 0 8 |4 0 0

membro do g'uoo de aoc -■> 1 3 0 2i 4 0 2) mnr.itor do PETRA 3 0 9 |« 0 Ò

~ ^.embre da COEST COMUN lj 0 31 4 C 3 ; animador do Posto Cultural 3 1 0 14 1 0

membro d.i GAC GAL (PROOAL) [3 0 4 V
i.l. . A 4 0 4 voluntar.o esportivo __ 3 1 1 |4 1 1

assinatuha do AGerrz co ppograma DATA DE PREENC.tlMÍ N IO

j
iI •
í

í

i .
í -

í

princiii.il


PREENCHIDO PELO: Alfabetizador

REMETIDO PARA: A Coordenação, logo depois do-1? mês de aula

1. Estado/Território: :____
(onde você leciona)

3. Nome do Alfabetizador: :______________________

Y E muito importante o preenchimento correio do Eoletir
de Frequência.
Lera as instruções, antes de preencher.

2. Município: ________ ___ _____
i. (onde você leciona)

4. Número do Posto: i_____ 5. Endereço dp Posto:Distrito:-----------------------  Zona: Hcrai [  

Uroana L
6. Editora do material didático que você está usando para a alfabetização de seus alunos: 

7. Programa que você desenvolve:

Programa de Alfabetização Funcional

Programa de Alfabetização Funcional — Via Rádio

Programa de Alfabetização Funcional — Via Televisão

I J Programa de Alfabetização Funcional e Educação para o Trabalho

I I Programa de Alfabetização Funcional com Recuperação ao longo do Processo

O PAF/PES

8. Data da entrega do Boletim pelo Alfabetizador: 

9. Data da assinatura do convénio:  

10. Foram prestados os serviços:
Assinatura do Sffcrctônc cxecutr«o

cu do
Encarregado da Assu*v?.$ Fírance rcs

RECADO PARA
•O ALFABETIZADOR

 
mesmo será a maior ajuda.

: o MOBRAL confia em você.

os alunos; a comunidade; c material d dítico.
poderá ajudá-lo sempre. O Supervisor e a Comissão- M-jn zipal do

'/Começando seu trabalho, procure conhecer bem:
O seu material didático
município, também.
Mas a confiança em você

seu



RET;:?E ESTA FOLHA DEPOiS DE PREEWCHIDA E ENTREGUE COM URGÊNCIA

11. DADOS SOBRE 0 ALUNO . 12. FICHA DE FREQUÊNCIA . 13. OBSERVAÇÕES
• 2 3 4 5 6 7 FREQUÊNCIA NO P MES DE AULA

(Coloque as dotos nos primeiros quodrodmhos)

CAUSA DA
DESISTÊNCIANOME DOS ALUNOS

S
E
X
0

1
D
A
0
E

LOCAL de
RESIDÊNCIA
(zona urbana
ZONA RURAL)

| 
C
 C

 l, l H1 j
-VG

Vtíl
____

XAÍãl

OCUPAÇÃO
atual

M F

.3.

5
. e.

7
e

IO
U

i \'<t
ó
14
15

.•7
e

,’C

22
25

—

- r- —

■

■

—

24 - V
25
2.5
27
28

-

2 9
30

- -

QUADRO RESUMO

COLUNA I COLUNA II COLUNA III COLUNA IV
n? de alunos frequentes
ao início do mès

n“ de alunos novos
ao mês

n? de alunos desistentes
no decorrente mês

n" de alunos frequentes
ao final do mês

• 14. ASSINATURA DO ALFABETIZADOR



iliiííiMinistério <Ja Educação o Cuítura

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DOS BOLETINS DE
FREQUÊNCIA

Ò papel do alfabetizador para o cohtrole e avaliação do programa é de grande importân­
cia. Quando o preenchimento deste Boletim de Frequência n‘Jo é feito corretamente, o
resto do trabalho fica prejudicado. Por ere motivo é que você deve ler afentamente
todas as instruções, antes de preencher os boletins. Leia também as folhas dos boletins,
antes de fazer qualquer anotaçào. Guarde este íolh-i de instruções. A todo momento
você precisará dela para consulta, uma vez que è por meio do boletim que você efetuará,
diariamente, o controle de sua classe.

1. ATENÇÃO

— Escreva sempre a lápis no boletim, usando letra bem lecivel.
— Não se esqueça de preencher os boletins com as informações-pedidas. Todas

são muito necessárias.
— Para cada mês de aula hâ um boletim que é constituído de 1 folha. Tanto na

frente, como atrás, você encontrará dados gerais que não deve esquecer de
preencher.

— A folha do Boletim do 1" mês de programa é um pouco diferente dos outros
meses, e por isso será explicada separádamente.

II. COMO VOCÊ VAI PREENCHER A FOLHA DA FRENTE DO
BOLETIM DO 1? MÊS

Na frente da folha do Boletim do 1? mês, você deverá colocar os dados que
são pedidos:

— no número 1, coloque o Estado ou Território onde se localiza, a sua classe, e
número 2, coloque o nome do Município;

Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização

— no número 3, escreva o seu nome completo;
— no número 4, você ceve colocar o número do posto em que fá suas aulas.

Se não souber, procure uma pessoa da Comissão Municipal pa-a lhe explicar;
— no número 5, escreva, o endereço completo do iocal onde funciona a sua sala

de aula, escrevendo também o nome do dístrto. Depois, marque com. um X
a zona em-que este local está situado: se na rural ou na urbana;

— no número 6, coloque o nome da editora do material que vo:ê utTza com
seus alunos: de é Editora Abril, Bloch, Primor ou Vecchi;

— no número 7, você encontrará 'um quadro com os nomes -de vários
programas. Deverá marcar com um X aquele que voçê está cesem.cl-.e-do.
Caso o nome do programa que você está desenvolvendo nã; esteja nesta
lista, escreva-o ao lado do último quadrado;

— no número 8, você deverá escrever a data em que entregou a folha do
Boletim na Comissão Municipal; I

— os numeros 9 -e 10 você não deverá preencher. Eles serão preenchidos pela
Comissão .Municipal de seu Município.

III. COMC VOCÊ VAi PREENCHER O VERSO DA .-OLHA DO
BOLETIM DO MÊS

No verso desta folha do Boletim, atém da Ficha de Freq uênc:a, você
encontrará outros itens que precisam ser p-eenchidos:

— No item 11, são pedidas informações sobre o aluno. Veja como preencher:
o na coluna 1, os números já aparecem escritos; •
o na coiuna 2, você, vai escrever, ao lado dos números, o nom-- de cada um j.

dos seus alunos, sem pular nenhuma linha;



í na coluna 3, marque com um X no quadro onde está a letra M, se seu aluno-
for do sexo masculino, ou F se o a'uno for do sexo feminino;

e na coluna 4. escreva o número de anos completos que tem seu aluno;
• na coluna 5, coloque a letra U (urbano), se o aluno mora na zona urbana. Se

o aiuno residir na zona rural, coloque a.letra /? (rural) nesta coluna;
o na coluna (5, coloque a letra S (sim), se o seu aluno estiver trabalhando.

Entretanto, se o aluno não está trabalhando, coloque a letra <V (não);
c na coluna 7, escreva o nome da ocupacão atual que o aluno desenvolve,

mesmo que ele não esteja empregado naquele momento.
— A Ficha d<; Frequência desse mos, que aparece no item 12, será explicada no

item V e VI destas instruções.
— C item 13 desse ficletim, você só vai usar quando houver aluno desistente.

Nesse caso, você deverá escrever nessa coluna, na linha correspondente ao
nome do aluno, a ietra D, que indica desistente e, logo ao lado, anote a
causa da desistência, que poderá ser: doença, trabalho, mudança, colheita,
plantio. cl,uva. seca, horário, cansaço, moite,. dificuldade de acesso à classe,
deficiência de visão, dificuldade de aprendizagem etc. Mas lembre-se bem:
você só tieverá ft.zar esta anotação, se tiver certeza de que o aluno não
voltará á sala de aula.

— Ainda no verso da tolha do Boletim do 1? mês, abaixo do nome dos alunos,
você’er.centra, no número 14, uma linha onde deverá assinar o seu nome.

— Ao finai dessa folha, você verá um quadro resumo, que tem quatro colunas.
° Na coluna I, você deverá colocar o número de alunos freqiiêntes no último

dia dc aula do mês. O nome desses alunos deverá aparecer no Boletim do
próximo rnes;

o na coluna II, você deverá colocar c n? de alunos novos que entraram em sua
classe, durante esse 1? mês;

o na coluna III, coloque o número de alunos desistentes durante o mês.
o A coluna IV você deverá preencher com o número de alunos que compare­

ceram no último dia de aula do mês.

IV. COMO VOCÊ VAI PREENCHER AS FOLHAS DOS
BOLETINS DO 2? AO 5° MÊS

— As folhas dos boletins do 2? ao 5? mês são mais simples de preencher que a
do 1? mês.

— Na frente, os dados que você preencherá já apareceram na folha do Boletim
do 1? mês. Qualquer dúvida,, volte ao item II. dessas instruções e leia outra
vez.

—■ No verso das folhas dos Boletins do 2? ao 5? mês, você encontrará a Ficha
. de Frequência, no item .10, que será explicada nos itens V e VI dessas

instruções.

— No item 11, a coluna de observações é dividida em 2 colunas. A primeira
coluna é de "causa da desistência". V.ocê vai preenchê-la ca mesma forma
que para o 1? mês do programa, na 2? coluna, você encontrará a palavra
ALFABETIZADO e só a preencherá se houver algum aluno qua já esteja
alfabetizado. Quando isto acontecer, marque com um X na ãnha corjespon-
dente ao nome do aluno que já se alfabetizou.

— O quadro que aparece no final dessa folha, no 2? mês, apresenta uma
5:’ coluna. Preencha a coluna I, II, III e IV, da mesma form i que você fez
para o 1? mês. Na coluna V, você deverá colocar o númerr. de alunos que
estão alfabetizados naquele mês, isto é, que já podem receber o certricado
de alfabetização funcional. Nos Boletins dos meses 3, 4, 5, a coluna de
alunos novos não aparece mais no quadro.

V. COMO VOCÊ VAI USAR AS FICHAS DE FREQUÊNCIA

No verso da folha do Boletim de cada mês, você encontrará a Ficha de
Frequência.

— Nas Fichas de Frequência do Boletim de cada mês, você encontrará um local
para escrever o nome de cada um dos alunos, e outro para marcar a
frequência dos alúnos naquele mês.

— No local para marcar a frequência dos alunos, foram colocados 27 quadrados
que correspondem ao número médio de aulas em um mês da 31 dias;
no primeiro quadrado, você deve colocar a data do primeiro dia dc aula —
por exemplo, dia 19 pu 22. Depois, você anota o 2° dia de aula, o 3° o
4? etc. Desse modo, o último dia a ser anotado será o dia 19 ou 22 do mês
seguinte.

VI. COMO VOCÊ VAI MARCAR A FREQUÊNCIA DE SEUS
ALUNOS

— Quando o aluno estiver presente, marque, na Ficha de Frequência, um ponto
no quadrado correspondente àquele dia;
se o aluno faltar, coloque a letra F;
quando o aluno faltar, mas justificar a falta, coloque um FJ.
Se o aluno desistir do curso, escreva ao lado do seu nome, a palavra
"desistente". Só faça isso depois que tiver certeza de que ele não voltará à
sala de aula. Nesse caso, na coluna de "causas da desistência", escreva o
motivo de sua desistência (doença, trabalho ou mudança etc.);
faça <a mesma coisa, isto é, considere o aluno desistente, se e'e tiver 30 faltas
seguidas, sem justificativa.
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FICHA DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO
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: PROGRAMA Hl. AlfABCTIZAÇÂO fUNCIONAL - VIA TV

RELATORIO MENSAL DO MONITOR
RECEPÇÃO CONTROLADA

. * #

(r>lrNcncn com letra de forma. deixe um espaço em branco entre cada nome, no campo-códico-
.;/5 FSCHEVA NADA.

fJ.TA ASS DO COIIV NOME DO MUNICÍPIO CÓDIGO□tlld □ziniiinziLrrrrrnTa izmzm
ENDEREÇO COMPLETO DO LOCAL DE DESENVDAS ATIVIDADES (RUA/AVENIDA/TRAVÉSSA, N°, APTí/OASA, DISTRITO/DAIRRO )

-10£

1 TRABALHO INDIVIDUAL

' CODIGO LISTAGEM DE ATIVIDADES

1 10 1 ORIENTAR 0 ALUNO CUANTO AO ACOMPANHAMENTO DOS PROGRAMAS DE TV.

i 1 02 ANALISAR COM 0 ALUNO OS EXERCÍCIOS RESOLVIDOS E ORIENTÁ-LO NAS SUAS DIFICULDADES.

1 1 03 ORIENTAR 0 ALUNO NA UTILIZAÇÃO DE OUTROS MATERIAIS DE ESTUDO.

•104 REALIZAR COM 0 ALUNO AVALIAÇÃO E REALIMENTAÇÃO SOBRE OS TRABALHOS.

i. TRABALHO EM GRUPO

( CuD IGO LISTAGEM DE ATIVIDADES

"4^ ORIENTAR 0 GRUPO QUANTO AO ACOMPANHAMENTO 003 PROGRAMAS DE TV.

i 2 0 2 ANALISAR COM 0 GRUPO OS EXERCÍCIOS RESOLVIDOS E ORIENTÁ-LO NAS SUAS DIFICULDADES.

: 203 ORIENTAR 0 GRUPO NA UTILIZAÇÃO DE OUTROS MATERIAIS DE ESTUDO.

’ .20 4 PROMOVER ESTUDOS EM GRUPO.

:■ 205 PROMOVER DEBATES EM GRUPO SOBRE OS ASSUNTOS ESTUDADOS.
i 206 REALIZAR COM 0 GRUPO AVALIAÇÃO E REALIMENTAÇÃO SOSRE OS TRABALHOS.

i OUTRAS ATIVIDADES

1 CODIGO LISTAGEM DE ATIVIDADES

i 30 i RECRUTAR, INSCREVER E PREENCHER A FICHA GERAL DE INSCRIÇÃO E DISTRIBUIR C LIVRO-CADERNO.
j 302

PREENCHER E ANALISAR A FICHA DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO.

i 303 ORGANIZAR AROUIVO PAPA AS FICHAS DO PROGRAMA .'
j 304

MANTER 0 AROUIVO ATUALIZADO.
í 305

PROCURAR OS ALUNOS QUE DEIXARAM DE COMPARECER AO PONTO DE ENCONTRO POR 15 DIAS.

1103
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DOCUMENTO "SUGESTÕES PARA O SISTEMA
PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DOS PROGRA­
MAS DO MOBRAL".



DOCUMENTO ELABORADO PELO .GT DE'AVALIAÇÃO

SUGESTÕES' PARA O SISTEMA PERMANENTE DE
AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS DO M O B R A L

SEPES/MOBRAL
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A. SUGESTÕES» P.air.di o Sistema Permanente dc Avaliação dos Programas
rio iflQBRAL.

Todo processo educacional implica cm uma avaliação. Esta ava­
liação, po;i outro lado, privilegia determinados objetivos se­
gundo 'a natureza do processo e ,a concepção de avaliação adota

da.

No caso da construção de ura sistema de avaliação permanente
dos progr.amas do I40BRAL,- levariar.es em conta:

a)) natureza do 'processo educacional:

. não formal - flexibilidade'de formas
e conteúdo;

. heterogeneidade dos participantes;

. grande abrangência.

âr) o contexto social em que se- contretiza :

. áreas urbanas e' rurais "carentes" e
"marginalizadas1';

. segmentos populacionais de baixa renda.

Dedos esses pressupostos a avaliação permanente teria inicial_
mente como objetivo:

. qualificar a eficácia e a eficiência do
(*)processo.

------ ------------------- (*) -Definimos--®or:
■ Qualificar - descrever, analisar e expl.biar dados quantitativos

e/ou qualitativos emergentes da aplicação de instrumentos e téc
nicas da avaliação educacional e da pesquisa;
Eficácia - atendimento ãs demandas do Sistema Social;
Eficiência - aiingimènto dos objetivos propostos pelos programas.

levariar.es
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Esta -ntaliação teria.' ainda dois tipos:

..'ijrd.vínseca - como parte integrante
e .indispensável ao processo e feita
por instância interna ao mesmo. Pretendo
fundamentalmente sua descrição. Deve
ser realizada nos diferentes níveis da
estrutura organizacional de acordo com
suas funções e papéis;

. extrínseca - realizada -or instancia "exterior"
ao processo. Pretende fundamentalmente explicar
o processo caracfcerizado e descrito pela avalia­
ção intrínseca.

A çartir desta tipologia básica para uma avaliação dos programas
do MOBRAL, propomos níveis de organização e funções respectiva-
mente.

Pretendemos assim responder algumas questões simples, mas, no
entanto, fundamentais: para que avaliar, o que avariar, como
avaliar, que:m avalia.
1_. - Avaliação Intrísica

_■ A avaliação intrísica se faria, visando:

.. o levantamento das necessidades básicas
(diagnósticos);

. conhecimento do ponto de vista da clientela
a respeito do processe; agentes educacionais

(todos aqueles envolvidos na execução dos
programas), conteúdos educacioanis, meio em que
 se realiza a ação;
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.. c.oidiecimento do ponto de vista dos agentes
a respeito das mudanças de comportamento da
clientela dos programas face a.seus objetivos;

. conhecimento do ponto de vista dos membros da
COMUN e SUSUG.

Tentando responder ãs questões básicas, hã pouco indicadas, su
gerimos:

Para quea avaliar: •

1.1. psra conhecer até.que' ponto os objetivos dos programas
estão saado atingidos;

1.2. para conhecer a adequação dos objetivos ãs :ecessidades
dos participantes;

1.3. para conhecer a adequação dos programas ãs necessidades
da comunidade;

1.4. para conhecer a clientela;

1.5. para conhecer o processo educacional;

1.6. para conhecer resultados., ou seja, níveis de evasão e
sucesso >da clientela;

,.1.7. p-acra conhecer freqftência total do programa como indica­
dor do seu poder de' mobilização;

.1.8.- para realizar a retro-alimentação..



O que avaiba-J:

1.1 - mudança de comportamento da clientela;

f

1.2 - adequação dos métodos aos objetivos;

1.3 condições ambientais - local da sala de aula, recursos
da sala de aula, etc.

1.4 -- material didático - conteúdos, disposição gráfica,
ilustrações, etc.

Como Avaliar:

1,1 - privilegiando métodos participativos (aqueles em que
clientela e agentes participam da sua construção) ;

1,2 - . construindo processos de avaliação simples e operacio-
. nãveis em todo.s os níveis do processo educacional.

Quem Aval ia: '
1 clientela, agentes e planejadores nos diversos níveis.

2 —■ Avaliação Extrínseca; ' ■

Justifica-se a necessidade da avaliação extrínseca, na medida
em cjiue '

. constrói uma relação de "estranhamento" e "exteriori.
dade" em relação ao objeto ( processo educacional )
- a relação de "estranhamento" e "exterioridade" é
vista como um mecanismo ou recurso metodológico para

------------- ----—a-construção do conhecimento. Permite que se faça um
"distanciamento" face ao objeto que se quer conhecer,
possibilitando assim a percepção e explicação cicntí
fica de significados e valores manifestos na situação
de avaliação;

4. realiza um contrôle/exoli'cativo dos nrocessos descriti­
vos . de avaliação.



-5

. pelior. :rftwr.ttes teóricos realizados possibilita a
co.T.p-e-raíç-Âo e-a generalização de seus resultados.
Cenr-i.de ca-se que. a comparação e a generalização
só são alcançáveis a nível da avaliação extrínseca.

'[tentaremos. mais uma vez, neste ponto, responder as. questões
básicas j.áx formuladas:

Para gue .Aval! ar:

2.1 para explciar os fenómenos educacionais típicos des­
critos na avaliação intrínseca;

< 2.2 para subsidiar o planejador educacional com conhe­
cimento relevantes a respeito do processo educacio
anal;

2.3 para subsidiar a tomada de decisão tendo em vista a
implementação do processo.

O que Avaliar:

.2.1. adequação de formas e conteúdos aos objetivos colocados;

I .2.2. .acequação dos objetivos ãs especificidades da clientelas;

.2.3. adequação de formas e conteúdos ãs especificidades da
clientela;

2.4. relação da clientela com o sistema formal e não formal.

i.de


Como Avaliara

2.1' pr.'kvilífgiando formas avaliativas cxp]icativas (pesquisas

■.isr ca:npo e estudos especiais) sobro as simplesmente dos
cxiitivas •;

2.2 privilegiando as pesquisas de acompanhamento sobre as
de cross-section;

2.3 privilegiando a coraplementariedade da amostragem siste­
mática e- dos estudos de caso.

Quem Zvvalia:

2.1 Corpo técnico que esteja capacitado por formação e vo­
cação, formalmente designado pela organização para a
realização da tarefa.
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B. StKj'úf ■iões Para tnt Mocclo Operacional' de Avaliação
Porroa:v...':c de Programa

Sugerem-se quatro .iríveis de avaliaçac:

1. Avc.liaçao de base (diagnósticos) no momento da criaçao
do:s programas (Intrínseca/Extxínscca);

2. Avaliação/acorapanhamento censitário por níveis de
aqregaçãc (Irrtrínseco/Extrínseccr) ;

3. Aixaliação /coatrole por amostragem (Extrínseco,);

4.'  Pesquisas de campo e Estudos especiais (Extrínseco,).

.1.1. Avaliação do base (diagnósticos). - envolve três tipos
de estudos:

1.1.1. Estudos por estimativa a nível nacional/regional:

da clientela potencial; ■

dos rreios/recursos disponíveis e necessários.

1.1.2» Pesquisa sobre a metodologia/didática dos programas
considerando os: três elementos básicos: clientela/
agente/materiàl.didático.

1.1.3. Estudos para definir as diretrizes do planejamento,
e avaliação/acompanhamento dos programas.
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1, Avaliaçãcs/AiCjCjr.p.a.-iihamento Censitário.

Os níveis de agi.Tetpuifão são: classe/grupo, município, COEST's
/Estados e BrasíEl.

2.1'. 1. Metodologia :

. realizar-se-á para cada programa a coleta dos dados/
informações mensais para o controle do desempenho ad
■■ninistrativo e levantamento de indicadores do desem-
jpenho educacional.

A coleta âos dados deverá ser efetuada a nível local pelos
monitorejs, alf abetizadores, elementos da COMUN e SUSUG (Subsijs
tema ..'._));'

Análise das informações a nível da COEST visando a
- retro-alimentação;

.. Agregação de parte destas informações a nível de
COEST para encaminhamento e análise a nível do MOBRAL
CENTRAL. (SEPES, GEFOR e GERÊNCIAS).

2.1.2. Estratégia:

. .A nível de Município:

. preenchimento de um relatório pelo agente,
a ser encaminhado ao responsável do programa
/COEST, apresentando os dados solicitados pe­
lo SIPRO assim como inforamções sobre suas
atividades pedagõgicas/administrativas diá-

------------ ---rias.
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. Este relatório mensal subsititui os
Boletins de Freqtiência no's programas
de AF e EI. (ver anexo 1 e 2 os projetos
de Relatórios para os programas de AF, EI
e Autodidatismo);

. Por: 'programa/convênio^, agregação a nível
de zsna/município, feita por elemento de­
terminado jjela COMUN de dados básicos sobre
a rlientela potencial, a clientela inscrita/
agentes no início e no final do convénio.
A.s informações ficam arquivadas na COMUN.
Dentre outras finalidades, servirão de ba
se informativa/descritiva do programa pa­
ra o relatório do SA.

. Relatórios bimestrais de um relatório de visi_
ta do SA, apresentando a nível do programa /
município informações/dados sobre:

. AI situação administrativa encontrada: mate­
rial didático e administrativo, classes em
funcionaniento;

..■As .atividades comprovadas do encarregado;

.' A. situação encontrada ,em algumas classes es­
colhidas em função das solicitações dos res­
ponsáveis do programa/COEST estabelecidas a

. partir da análise dos Relatórios Mensais .
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A nível de COEST:

a partir dos Relatórios Mensais das agentes
faz-se a agregação das informações do S1PP.0
por Boletins de Inclusão (BITC) e de Infor­
mação (BTPP) a nível de COEST, para encaminha
mento a GEFOR;

. a partir destes mesmos Relatórios Mensais
procede-se a análise pelos responsáveis do
programa a nível da COEST sobre as informa-
ções/atividades do Agente para determinar seu .
desempenho definir as tarefas de retro-ali­
mentação a serem realizadas (supervisão pelo SA,
treinamento, substituição, etc.).

Essas informações são agregadas a nível da
COEST para serem encaminhadas ao MOBRAL Centra.'
/Gerência. A agregaçao das informações pressu­
põe a uniformização, padronização e categoriza-
ção das informações levantadas a nível de
agente e programa/município particularmente
quanto aos’ desempenhos dos agentes e de pro­
grama /município.

A nível de MOBRAL Central:

. cada Gerência/Setor responsável analisa os
relatórios das .OEST que lhe foram encaminha­
dos com a finalidade de elaborar um relatório
com os conteúdos para a retro-alimentaçac a
ser realizada. As informações seriam agregadas,
também, a nível nacional.



. 5JSPES (Setor de Pesquisas) confrontaria
e condensaria- as informações dos relato
rios produzidos pela GEFOR/SUSUG/GEREN-
CIA paru produzir um relatório síntese
de acompanhamento/controlc de programas
pela sistemática censitária agregativa.

3. Avaliação/Controle por Amostra:

Metodologia

Kl. Estimativa de erros (descj.içãc) : Estimar a margem de
erro «i nível nacional/r ■:cã-anal âos dados do SIPRO.

31.2. Coleta de Dados: Levantar dados informativos descriti­
vos complementares sobre clientela/agente, a nível nacio
nal/regáonal para definir as situações e processos -encon
trados e os resultados educacionais atingidos.

3.3. Avaliação de Objetivos: Determinar as razões das dife -
renças quantitativas e/ou qualitativas encontradas nas
situações do programa/clie.ntela/agente e nos resultados
atingidos quanto aos conhecimentos e sua utilização.
(eficácia e eficiência).

3.4. Avaliação de processos.

Metodologia:

A partir de uma primeira amostra aleatória de agente/
clientela, coleta dfc 'dados / informações num instrumen­
tal a ser preenchido pelo agente com a supervisão/con -
trole do SA.



A pxnrtir destes tíados o SEPES/HOBRAr, Central calcula
essiimati vas a n.áwcí nacional/regional das mesmas in-
fíOtiiações do. S';IP’RO e de outras informações complemen
taces (características da clientela e dos agentes e
atuação da clientela no programa) preenchendo um ins
■tramental ú:n:ico por classc/grupc. (ver anexos 3 e 4
.□relativos aos instrumentais dos programas de AF e El) .

;v periodic-iclade da aplicação dos. instrumentos será de­
terminada caortunamente.

Em periodicidade -a fixar e a partir de uma sub-amostra
da client.ela/agentes extraída da primeira amostra, re­
colhem-se informações /dados em instrumentais a serem
aplicadas jpor Técnicos da COEST/MOBRA.L Central para:

- verificar a confiabilidade do instrumental preen­
chido pelo agente com a supervisão/controle do SA;

— levant.air informações sobre as razões/motivações da
participação da clientela no programa;

- estimar o desempenho da clientela antes e no final
do programa (eficiência);

- acompa.nJhi.ar a clientela depois do programa (follow-up)
(eficiência);

- I

- levantar informações sobre o agente quanto as suas
caracterí.sticas, motivações, recrutamento, treina­
mento, supervisão, conhecimento do programa, trans­
missão deste conhecimento, etc;

- verificar até que ponto os programas atendem ãs de­
mandas do Sistema Social;
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Em perãodu.ccidade-a definir, realizar uma primeira avalia
çãç dos pjr.avjrainas a partir de uma'análise descritiva, com
paratrva -jr- explicativa dos dados/informaçõcs recolhidos pe
los prc.c cs jos acima indicados.

4. Pesquisas dc Campo e Estudes Especiais -(Extrínseca)

No deccirrer deste plano foi colocada a perspectiva de comple

mentariedade dos níveis de avaliação Intrínseca e Extrínseca,

conforme definidas neste co.itexto.

Pres.smpõe-se indispensável ao processo educacional o nível

intríÍBEecò ou descritivo de avaliação. Questiona-se, entretan

to, a sua suficiência para fornecer interpretações globais e

generalizadoras dos fenômenos. Por outro lado na avaliação in

trínseca as ações de dinamização do processo educacional e

de sua avaliação se confundem, não permitindo que' se faça um

"distaeciamento". Somente este "distanciamento" permitirá

a construção do conhecimento.ou seja, a explicação científica

de sig.nificados e valores manifestos na situação de avaliação.

A nível da avaliação intrínseca obtêm-se um registro e uma

visão posicionai dos programas. A nível da avaliação extrínse­

ca a cxplciação dos fenômenos.

A análise, explicação e interpretação de dados e informações

requerem comportamentos adequados ã pesquisa. Ou melhor, dados

e informações sô têm significado se apoiados em determinado

recorte teórico. Por outro lado interrogações surgidas a partir

da avaliação intrínseca podem gerar a formulação de problemas 
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a serem e.xararinadtos. Finalmente/ á avaliação do base forne­

ceria hipóteses a serem estudadas através das técnicas de

pesquisa1 e estudo'de caso.

Argume.rta-se, deste modo, que somente a partir da realiza­

ção siustemática de pesquisas podem ser alcançados níveis

hiera.rqn.iicam.ente superiores, de interpretação, comparação,

generallização e explicação dos fenômenos educacioanis perti

nentes a área de atuação desta instituição.

Objetive;: -

Conhecer e èxplicar os.processes educacionais da área de

ação efesta instituição, caracterizados como não-formais,

abrangentes e marcados pelã heterogeneidade de seus parti­

cipantes situados em segmentos populacioanis de baixa ren

nas áreas urbanas e rurais.

Metodologia:

Utilização dos métodos e técnicas de pesquisa conhecidos

e empregados pertinentes a área das Ciências Soei is.



QUADRO REFERENTE ROS NÍVEIS, TIPOS

E EXECUTORES DA AÇÃO DE AVALIAÇÃO

(



U
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FORMAS PARTICIPATIVAS

Diagnóstico
(Intrínseca/Extrín-

Gerências
SUSUG

PESQUISA

AÇÃO

Gerência
FUSUG
SEPES

Controle

Piloto ■ '
i Intrínseca/
Exfrínseca)

' SEPES
Gerências

Experimental
(Intrínseca e
Extrínáesàj.'_______

SEPES
Gerências

SEPES
Gerências

SEPES
Gerências

Acompanhamento -
eficáCla é eficiên­
cia (IFitrínSêCS ê
xtrínseca)

Gerências

Sxplicativo
(ExtríiisêéS)

SEPES

FORMAS NAO PARTICIPATIVAS

AMOSTRAGEM

SISTEMÁTICA
PESQUISA ESTUDOS DE CASO

- — ■ .

SEPES SEPES
Gerências Gerência

SEPES
Gerências

GE FOR
SEPES

GEFOR
SUSUG
SEPES

GEFOR

GEFOR
SUSUG
SEPES

SEPES

SEPES SEPES

SEPES

SEPES





RESPONDENDO Ã SOLICITAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DO

■MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO-MOBRAL

TNVIAMOS DOCUMENTO CONTENDO "SUGESTÕES PARA

0 SISTEMA PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DOS PROGRA

MAS DO MOBRAL".



• PROGRAMA DE AUTODIDATJ.SMO . rZ7C.-.'C,vZ _

■>•...’ ' • - ‘ .... 

ESTADO: '-\ '

M UN1CIPIO:••' •

NOME DO MONITOR:'- ■

DATA DA ASSINATURA DO CONVÉNIO: / /

ENDEREÇO DO POSTO DE AUTODIDATISMO:  

informações quantitativas - •

. NÚMERO DE ALUNOS COM MAIS DE 12 MESES DE

INSCRIÇÃO NO FINAL DO MÊS ANTERIOR   

( • '

. NÚMERO DE ROTEIROS LIDOS POR ESTES

ALUNOS NESTE MÊS ^ .... r ....... .  

’. NUMERO DE ALUNOS COM ATÉ 1 ANO DE INSCRI­

ÇÃO NO FINAL DO MÊS ANTERIOR'.  

. NÚMERO DE ROTEIROS LIDOS POR ESTES ALU­

NOS NESTE MÊS   

. . NÚMERO DE ALUNOS NOVOS INSCRITOS NESTE MÊS.. 

. NÚMERO DE ROTEIROS 'lidos POR ESTES ALUNOS’ ’

■ NESTE MÊS ........................................... •

 -.NÚMERO .TOTAL. DE. ALUNOS INSCRITOS ATÊ O

FINAL DESTE MÊS (CONFERIR COM A NUMERAÇÃO

DA FOLHA GERAL DE INSCRIÇÃO)........................  . .■ 



ATIVIDADES
DIÁIUÀS

DESCRIÇÃO DAS DIVERSAS ATIVIDADES REALIZADAS POR DIA: ■ ■ ■

DESCREVA CADA ATIVIDADE COM NO MÍNIMO DE INFORMAÇÕES •

SOBRE? 0 TIPO' GERAL DE ATIVIDADE (DIDÁTICO, ADMINISTRATIVO,

iiOL'T'RA:S. . ,0 DETALHE DA ATIVIDADE,NO CASO 0 NÚMERO DE---

'AIj.GNOS ENVOLVIDOS,0 LOCAL DAS ATIVIDADES (FIXO OU NÃO;

SEI FIXO,TIPO DE LOCAL},A ZONA DE ATIVIDADE (URBANA, RURAL,

(URBANA E RURAL),AS DIFICULDADES/PROBLEMAS ENCONTRADOS,ETC

•
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ÍRELATú.Rio._iij;r;i;AL^Da..w(ji>!i’rcHL

r. a . r. O

ESTADO:___________ MUllXCJJlIQf______________________ _ ___
P. E . I. U

endereço;..
~ ' MES-AGENTE:.;. ________ _____

DATA DE ASSINATURA DO CONVÉNIO / /_ DA'U\ INICIO DAS AULAS / /
 

No caso de encerramento definitivo do curso antes do prazo pr<cvi sto; relacione,
motivos e destino dos alunos:

Mo caso de substituição do agente; relacione , data e jnot.ivos da substituição:

 
'• INFORMAÇÕES QUANTITATIVAS Dã.SICAS ' . .

L. Numero de alunos inscritos no. final do mês anterio r .(quando s.e tratar do 19
ir.es , coloque o n9 de alunos inscritos no início co mês)'- 

Número.de alunos, que invadiram durante o mêsl 

(SOME itera- 1+2) T O T A L_1 ' 

Número de alunos evadidos durante o mês. 

(DIMINUA TOTAL 1 - item 3) T 0 T A L.2I ’ 



LISTAGEM DIÁRIA DAS ATIVIDADES^SEPARANDO.CADA DIA POR UM TK.
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descrição das diverSaS ativídades reai,lzadas por dia; " '
DESCREVER CADA ATIVIDADE COM 0 MÍNIMO DE INFORMAÇÕES
SOBRE 0 TIPO GERAI, DA ATIVIDADE! LE ITU RA ; ESCR J TA; d í\ <- C Ul C
ADM1NÍSTRATIVA;ESPORTIVAS;CULTURAIS;ETC...),0 QUE FOI
REALIZADO E OS PROBLEMAS/DLEICULDADES ENCONTRADOS.
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DO. CONV

 

 

 

  

MUNICÍPIO: U.F. FOLHA N9 

ENDEREÇO: TIPO DE PROGRAMA: 

NOME DO MONITOR SUBSTITUTO:

?O DATA DO TE

OUTRO d

OS

ANTERIOR
Pt I

m
o

ALUNO

 

 

O'o

MONITOR:

K
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PARA OS QUE
TRABALHAM,
OU QUE PROCI
RAM TRAB.;

TIPO DE
.r
cò

Y °£ O
^|0-
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-zcw)

í

DATA DO INÍCIO DAS AULAS / / _

TESTE PERIÓDICO /~~1 Só TESTE FINALO TESTE DO MOBRAL CENTRAL O AVALIAÇÃO SEM TESTE C/
/3-

in l
cj! 5

1'5 '
pS;

a<.u

U!

ESCOLARIDADEpCUPAÇÃO
PRINCIPAL

0’.MONITOR:  

H-l

ffj OCUPAÇAO

ENDEREÇO:,LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE:



 .'JNICÍPIO:  U.F. FOLHA N9 

 ENDEREÇO: TIPO DE PROGRAMA: 

O MONITOR SUBSTITUTO:  ENDEREÇO:, LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE: 

DE PAGAMENTO DO MONITOR:-DATA DO INÍCIO DAS AULAS / /  DATA DO TERMINO AULAS / /

DE AVALIAÇÃO: TESTE PERIÓDICO Q SÕ TESTE FINAL O TESTE DOHOEflAL CENTRAL O AVALIAÇÃO SEM TESTE O OUTRO d;
/-

NOME E

ENDEREÇO DO

ALUNO

i
PRINCÍPA

Ul.T CJ D
M rl

! L
 o .
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;|)lo f/l/ló.-l L Íf,lí-1

TIPO DE
OCUPAÇÃO cv
S.rvM^/ici
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INVASÃO 1EVASÃO/CONCLUSÃo! FREQUÊNCIA
-1 IíOmc/j<>L;I N9 DE DIAS DE A'_T_AS/ ,’-'.£S



mobra!

MEMO N9 Q clCl

Da SUCOP/NUPES

A DIMAP/SEDIN

Em 28.05.82

Em atendimento aos termos do Memo DIMAP/SEDIN n9 092, estamos
enviando os relatórios de pesquisa abaixo relacionados, produzidos
por técnicos do Núcleo de Pesquisa da SUCOP a partir de 1981:

1. Avaliação do Desempenho do Aluno do PAF, no 59 mês, em São
Paul o.

2. Estudo sobre o PAF pela TV: primeira veiculação/1979.

3. Pesquisa de Avaliação do PES.

4. Reestudo dos Dados das Pesquisas de Avaliação do PAF nas
Regiões Nordeste e Sudeste: estudo comparativo.

5. Um Estudo sobre o Projeto de Diagnóstico Municipal.

6. Avaliação Global do MOBRAL (analise institucional: um estudo
de caso - MOBRAL).

7. Levantamento do Perfil do Treinando e do Monitor do PETRA.

8. 0 Programa Domingo MOBRAL: a informação, o ouvinte, seus
interesses, suas fantasias.

9. A Aquisição do Código Escrito: o desempenho dos alunos do PAF.

10. Unidade de Produção Familiar na Agricultura e Educação - Da
Terra e a Educaçao.

11. Unidade de Produção Familiar na Agricultura e Educação - Do
Trabalho e a Educação.

12. Estudo sobre o Programa de Educação Integrada - PEI.

13. Estudo sobre o Programa de Autodidatismo.

Atenci osamente,

/ml cs

0407



mobral

INFORMAÇÕES/PARECERES/
DESPACHOS

N:

FL:DE 

Ao SEDIN Em 27.01.83

Em complementaçao ao Memo SUCOP/NUPES n? 002/83, de 05.01.83

estamos encaminhando os seguintes documentos:

- o PAF e a Redução da Pobreza

- o Cavalo dos Outros — Um Estudo sobre a Categoria Social >

Educação e os Alunos do PAF

- Desempenho do Professor das Classes de Alfabetização Funcional;

influência da Percepção

- Desempenho do Aluno das Classes de Alfabetização Funcional: , ■

influência da Percepção.
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